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EXPEDIENTE 

Prevenimos ok iioknok ea- 

íimaveli anniKiianleii da pro- 

vIiicIr de que manei am o* pa- 

ra cobrancn. Am UifTerente» 

eataçõe» powlae». ok recibos 

dou Kuaa a*%ignalura* em 

debito*onde a« poderão man- 

dar natlafazer» para não le- 

rem Interrupção na remei- 

■a do Jornal. 

Lembramoi que a demora 

no pagamento enoNa-noi 

graven Iranntorno* e obriga 

a devolução don rccíboM. o 

que vem nugnieiitar a dei- 

pesa dan ettt ampâllia«. 

damente a servem, defcuden.lo a segu- co: Almeida Navarro, 686; Sousa Avi- administrador do concelho requisitou da os trabalhos, tendo o governo asse- 

rança e o prestigio das Instituições.» des, 691; Rolla Pereira, G08; Assis Ma- policias da judiciaria de Lisboa, para 

gulhàes,675; Carvalho Crespo, 676. So- descobrir os aactores do attentado. Es- 

Esses períodos sahiram, como é fácil cialistas: Azedo Gneco. 23; José da Sil- peram-se graves tumultos, 

notar, completamente estropiados,o que, va, 23; Luiz Soares, 24; Oliveira Hodri- COVILHÃ, 29.-Ha grandes tumultos 

de resto, se explica pela precipitação na WJ3- Houve lroca de tiros, ficando 

com que, eu) geral, em dia de eleiçõesj 

são feitos; os jornae8. Julgamos por isso 

prestar um serviço ã verdade, ao publico 

e ao nosso collega, reproduzindo, corri- 

gidos, os períodos que acima transcre- 

vemos com todos os 8?us patentes lapsos 

de typographia e redacção. Ei-Ios: 

«A' hora em que começamos a escrever 

não chegaram, ainda, communiçações do 

acto eleitoral nos diflerentes pontos do 

paiz. Em Lisboa, decorre, por emquanto, 

com serenidade, não tendo havido inci- 

dentes de valia na organização das mesas. 

Os republicanos mostram-se alegríssimos 

e não occuitam a sua gratidão ao bloco. 

Tém razão para isso! As opposições mo 

rar, n'este" circulo, as assembléas do ura homem gravemente ferido. 

01«sSyBfflS&KKl* nos: 

riDnoV ' 008 rasgados. A urna foi escoltada para 

rio i•062^ Governamtntae^ Seau ei rã os PaC08 do concelho. N'esta assembléa 

í - «In■ m r?in« i irâ-i wV ll,ra o governo grande maioria. A assem- Brandao, 1.224. Mart,^ Liraa^ 1.223, bléa.em santa Maria está correndo tu- 

Não podemos ainda hoje dar aos nos- 

sos leitores o resultado completo das 

eleições, porque para isso nos escaceiam 

os imprescindíveis elementos. Paro 

quando dados precisos nos habilitem a 

discutir com inteiro cooliecimento de 

causa a sigoificação dos resultados do 

acto eleitoral, reservaremos as conside- 

rações que certamente esses resultados 

.nos hão-de suggerir. 

A eleição de Lisboa, que, em parte, 

foi a . annunciada lição a El Rei, de ini- 

ciativa e preparo do ex governador do 

Credito Predial; as violências com que, 

nas províncias, os bloquistas correspon- 

deram á absoluta correcção dos delega- 

dos do governo em 'oda a parte; os pro- 

cessos de que, à bôea da urna, esses 

coiligados receosos da derrota não hesi- 

ram em lançar mão, são, sem duvida, 

farto assumpto para largas divagações 

Por hoje, queremos apenas accentuar 

que o governo tem Já aKMegu- 

rada uma maioria que lbe 

permite* viver no parlamen- 

to. E' necessário que isso se diga cla- 

ramente, para cortar o vôo aos boatos, 

que já liontepi os bloquistas andaram 

espalhando, de uma crise motivada pelos 

resultados da iucta eleitoral. A maior 

parte do eleitorado do paiz votou com o 

governo. Isso, que está desde já averi- 

guado, dar-lbe-ba a força bastante para 

o cumprimento da sua missão. 

Ninguém poderá dizer com verdade 

que o governo procurou com violen 

cias falsear os resultados da eleição. Em 

toda a parte a liberdade do voto foi man- 

tida, em toda a parte se garantiu aos 

cidadãos o exercício pleno do seu direi- 

to. E, de lai forma, que um jornal por- 

tuense insuspeito de eympailua pelo go 

verno registou, em parangona, no alto 

do seu Buppleroento eleitoral; *E'-nos 

grato accentuar que rãras vezes tem 

sido tão respeitada a vontade dos elei 

tores, não se exercendo pressões junto 

da urna. Pôde a eleição não representa 

a vontade do paiz, mas significa o dese- 

jo de levantar o seu nivel politico.» 

Se em algumas localidades houve 

sangue, manda a justiça dizer que não 

íoram agentes do governo quem o pro- 

vocou; antes, das violências dos oppe- 

sicionistas esses agentes e os mais dc- 

. dicados amigosj da situação foram a? 

primeiras viclimas. Fiquem mais essas 

glorias para aquelles a quem, pelo vis- 

to, como coroa de triumpho, já não bas- 

tam os loiros do Credito Predial. 

Rectificando 

No artigo de fundo do Correio du 

Noiíe, de!domingo, lôem-se estes perio 

dos:- 

«A' hora em que começamos a escrever, 

não chegaram, aiDda, commuuicações do 

acto eleitoral nos differentes pontos do 

paiz. Em Lisboa, decorre, por emquanto 

com serenidade, cão tendo havido inci 
deutes de valia na organisaçao das me- 

sas. Us republicanos mostram-se alegrís- 
simos, e não occuitam a sua gratidao at 

governo. Teem razão para isso! 0 gover 

no da monarchiaj!) prestou-ihes um ines- 

timável serviço. Não quiz ou «mo poudr 

ueixar livre o campo da iucta eleitoral 

entre mouarcbicos e republicanos. Forjou 
para isso uma lista, tendente a dividir 

. um loiurdcM mouarchicus e tornar, as 

sim, mais favorável e fácil a Victoria dos 
Inimigo* d«« Innllluleflen. 

... For isso assistimos, htje, a este es- 

pectáculo deveras interessante, e que tal- 

vez não tenha precedentes tin outro paiz 

Os republicanos dizem, e com iazão. qu. 

pão precisam de fatigar-se, nem em cor- 

rerias, Dem em diligencias eieitoraes. « 

•eu melhor guloplui è o governo, que, 

muito conscientemente, se propoz lazer o 

i'go eleitoral dos republicanos, sabendo 

de antemão o resultado d esse jogo. U 

mais elementar sentimento dos seus de- 

veres monarcbicos impunha-lbe um&bon 

rada e honrosa abstenção em Lisboa, não 
apresentando listas, desde que a coliiga- 

çao monarchica tinba formulado as suas. 

Seria, pura e simplesmente, a victoria da 

monarchia, pois ninguém _ ignora que, 

apesar de tuao, o corpo eleitoral mouar- 

cbico, em Lisboa, é muito superior, ainda 
incomparavelmente superior, ao dos re- 

^A^coUigaçáo eleitoral monarchica es- 

tava no st u pleno direito Je lazer nssuas 
lisias,—de candidatos mcnarchicos contra 

os candidatos republicanos, ao governo 

assistia o dever de iembrar-se que antea 

de tudo e «cima de tudo lbe cabia a 

garantia e a deíeza das Instituições e que 

por Isso mesmo não poderia, qualqutr 

que fosse o pretexto, assumir uma at- 

titude, da quai resultaria seguro beueti- 

cío eleitoral paia os republicanos, a cusla 

de candidatos ^.onarchicos. Esta é a ques- 

tão, pura e simp es. ; 11 

.. o dia de boje ha de servir de lição 

lo goveri.o o ha t.e, lambem, demonstrar 

a taouaiema. com quem pode e deve 
contar e quaes tão aqueilts que devota- 

Cassiaoo Neves, 1:219; Anselmo de Cas- os 

tro, i: 134; Espirito Santo, 1:290. Bloco: SdemosSlsK 

ff0,?, !» 'gfrg I meífeío » ..imWé 

a^STNÍSPJSESK 

,KmSnSíttfftíOL, z*££*&tiZSidoTS 
narchicas (!) prestaram-lhe um inestima- surpreza para a opposição, que ainda I Ve|loso No Tortozeodo também Fran 

vel serviço. Não quiz o bloco deixar livre na ^^ã deJ1?"1' ^' t? m»ri"7cisco Ranit0- influente do governo, foi 

o camDo da iucta eleitoral entre tronar- 1 ,a- ^a fre.^e^ L rfrnirrp ' provocado. Na assembléa de Santa Marin 

gjJLwW»*.. N*. r» • «»'""» «— "»«"■ para isso 

uma lista, tendente a ...v.-.r 1 < u «over"° leve ue I PORTALEGRE, 29, t.-O acto eleito 

ríífM uionnrciiicQM ô tornar, assim, mais Èáte triurapbante resultado determina raI correu em todo o districto com a 

favorável e fácil a victoria dos luiniigo* naturaes expansões de jubilo, que se maxima regularidade, sem incidentes e 

«iqm iiiNiiiiiiçõoN. I traduziram em grandes manifestações na melhor ordem, terminando o escru 

... Por isso assistimos, hoje, a este es- ao centro regenerador, onde acudiram 1,010 nos concelhos sendo os resultados 

ppctaculo deveras interessante e que tal- dezenas de amigos do governo.. K en- °«^8teU0 de Vide, Mario Monteiro, 

vez nao tenha precedentes em outro pui. jjjj» po^fc
a

os
U"a

d°^0^vop!!ra uma José Rebello, 336; Sergio de Cas- 

Us republicanos dizem, e com la/.ao, que qUenle 0vaca0 Assim foram muito sau- 'r°' 'l!
4,;

l,A
br?Dchti8'ofÍ1

45^ °. T6, onn' 

não precisam de fatigar se, nem em cor- 3adoa QS 8r
v

s Joié de Alpoim de Sousa e Cayollp, 299; Lopo, 300; Monteiro, 299 

jogo eleitoral dos republicanos/,sabendo I de Castro, o reitor de Santa Martha, o I 220; Cayolla,,2211 Lopo, 218; Monteiro 

mais;elementar sentimentQ des seus de- Quitas, pa- 926; Sergio 910; Abranches, 910. Hepu- 

I!^ ™v°^a.r.?o 1 C?KnL. nL drG Jaouario Francisco' Mimoso é «fe '«?• 
rada e honrosa abstenção em Lisboa, nao tfOS dedicadOS amigos do governo. 922; Rebello, 899; Sergio, 882; Abran- 

apresentando listas, desde que o governo Ag manifestações foram, porém, do ches, 907; Olivã, 364; Gayolla, 262; Lopo, 

tinha o indeclinável dever de apresentar majs vibrante eulbusiasmo/.quando en- *87; Monteiro, 315. Republicanos, Fpr- 

as suas. Seria, pura e simplesmente, a iraram no centro o illustre governador M!011".3*. * ,v9Ut£,ro£í 1. 5ra,,176; 

victoria da monarchia, pois ninguém igno- civil sr. Arthur Vaz Pereira, o novo de- Pinheiro,,167. Em Ponte de Sôr: Mario, 

„ co, P».I»,«to». d» f»; 

monarchico, em Lisboa, c muito superior, j de Monsão. As palmas PO, 509; Monteiro, 509. Republicanos, 

ainda incomparavelmente spper.orjo dos ;lu
0
e

8
D^e

as
e,

a°0 
U

[jdo regPQerador e ao Ferreira, 273; Queiroz. 272; Sequeira 

republicanos. conselheiro Teixeira de Sousa repe- ePmheiro 271 Em Portalegre: Mano, 

0 governo tinha o estricto dever de fa- liam.se da fórnía mais enihusiastica, af- 818; Rebello, 778; Sergio, 804; Abran- 

zer as suas listas,—de candidatos monar- Rrmaodo uma grande fé partidaria e a ches, 799; Olivã, 567; Gayolla, 562; Lo- 

chicos contra os candidatos republicanos, mais completa adheeáo ao governo. Es- P°» 559; Monteiro' 560. Republicanos: 

Ao b'.oco assistia o dever de lembrar-se tas manifestações foram limitadas ao freira, 272;-Queiroz, 274; Sequeira, 

que, antes de tudo e acima de tudo, lhe ca- Geotro, dando assim os governamentaes 312; Pioneiro, 26L Em Souzel: Mano, 

">«***.«"'f'ul!iis ™cir!soeSE'pafaeVSSSSSi 
que tao leal e esforçadamente| d^ ser^[' os vencidos com a natural expansão do PO, 113; Monteiro., 240. Republicanos: 

e que, por isso mesmo, nao poderia, qual- geu ;ubjío Ferreira e Pinheiro, 217; Qneíroz, 217; 

quer que fosse o pretexto, assumir uma Nyeste concelho o acto eleitoral de- Sequeira, 257. Em Marvão: Mario, Re- 

attitude da qual resultaria seguro beneíl- correu serenamente, tendo terminado hello, Sergio e Abranches, 350; Olivã, 

cio eleitoral para os republicanos, á cus- todas as operações hontem mesmo.—G 310; Gayolla e Lopo, 306; Monteiro. 304 

ta de cendidatos monarchies. Esta é a ESPINHO, 28.-Terminou a eleição Republicanos: Queiroz e Pinheiro, 2; Se- 

questão pura e simples. na assembléa de Espinho, com escassa queira, 9 Em Elvas: Mano, 440; Re- 

0 qia de boje b.-de servir de lição ^ Olivã'. 708/ J$B. âftSRmS 

aos sinceros e ingénuos monarch,cos que ^g Xavier teiro, 538. 

de Loa fc acompanharam as manobras do da Cunha (2j. yaz Ferreira, 120; Pau- Falia o apuramento de Alter, Campo 

Mow, às ordens do ex-governador do ar- lo 08orio/121; Visconde do Ameal, 131; Maior e Monforte, 

ruinado Credito Predial, e ua de também Albano Coutinho, 88; Breda. 88; Frei PENELA, 28 —Circulo 8, assembléaa 

demonstrar á Monarchia com quem pôde tas, 32; Couceiro, 87; Bessa, 87 Penela e Espinhal, eleições sem inci- 

deve contar, e quaes são aquelles que BORBA, 28.—Terminou a eleição de dente. Só amanha escrutínio, devendo 

a atra'coam, dizendo-se hypocritameme deputados, dando o seguinte resultado: dar resultado -00 votos pelo menos de 

d,f »S i. W,»S. e dop,e..igi. MrtjS.. W i. XÉ» **•—>*■ 
•votos; Caeiro da Matta, 267; conde de taea^u 

Vill'Alva, 278; Pestana de Vafconcellos. COIMBRA, 29.—Na assembléa de S 

298 Bloco predial, Vasconcellos. 193; Bartholomeu venceram os republicanos 

Ervideira, 110: João Pereira, 110; Mex^a, por 54 votos. Fa ta até agora o apura- 

111. Republicanos, Julio Martins, 40; mento das assembléas ruraes. O gover 

Lemos, 28; Innocencio Camacho, 28; °o conta ganhar a maioria no circulo 

Carlos Amaro, 30. Eotre os governa-1 por 400 votos. 

e 

a 

das Instituições.» 

Assim, está bem. 

As votações 

em í isboa 

liontem á noite os numéros apurados 

eram os seguintes: 

Circulo oriental 

CiovernaiiieDt&eii 0 

mentaes reina grande, enthusia^mo pela 

toria. Houve toda a liberdade, em vo 

tar. Socego comjileto.—C. 

ÉVORA, 29—Ha até agora nove e 

meia da manhã uma Iucta renhidis 

sima ètn todos os concelhos do districto 

O resultado apurado é o seguinb*: Caei- 

ro da Multa, 4222; Marianno Presado 

3739; Villalva, 3915; Pestana. 3778; IHa 

PORTO, 28 —O governo civil commu- 

nicou ao presidente do conselho que 

Gaia o governo obteve maioria de 

970 votos sobre o bloco. Faltam duas 

assembléas. Em Maia perdeu o governo 

por grande maioria. 

FÓSCOA, 28—A eleição na assembléa 

le Fóscoa correu na melhor ordem até 

luasi ao fim de duas horas de espera. 

N'eesa altura a opposição que via a elei- 

Fidelio de Freitas Branco—y 

Henrique Matheus dos Santos.. 

João Carlos M. P. Vasconcellos. 

José Augusto A. Roçadas   

José Nicolau Raposo Botelho... 

RepubStcono* 

Dr. Alfonso Costa,. ..  

Antonio José d'Almeida  

Ur. Bernardino Machado  

Joaé Alíredo M. de Magalhães.. 

Miguel Augusto Bombarda — 

Blóco 

• • Guilherme Ivens Ferraz 

José Joaquim da Silva Amado 

Manuel Duarte  

Manuel Francisco Vargas. 

José Matdias Nunes  

• • 

10470 

10351 

10239 

la colligação Vasconcellos Porto. .2771 N'eesa altura a opposição que 

Ervideira, 3727; João Pereira, 2580; M<' ção perdida, planeou ganhai a á força, 

x«a, 3013 Lista republicana, Julio Mnr-1 quando julgava que os governamentais 

-stavam descuidados e emquanto uns 

díscolos altercavam um pouco distante 

la urna. outros operavam sobre a mesa, 

que o presidente delendeu energica- 

mente, sendo auxiliado pelos amigos do 

governo que o não deixaram. Como o 

presidente andava agarrado á urna não 

podia mandar um officio requisitando 

a força. Vendo um eleitor governamen- 

tal o embaraço do presidente, correu a 

• • • 

Circulo Occidental 

GovernamentaeH 

Antonio Maria d'Olivejra Bello. 

Joaquim Gomes de S. Belford.. 

José Coelho da Motta Prego... 

José Jerooymo R Monteiro-... 

Manuel Juaquira Fratel  

Republica uo« 

gurada ali a maioria. 

VIZEU, 29. — Governo venceu a elei- 

ção no conceiho de Vizeu por cerca de 

400 votos, tendo contra si seis partidos 

da opposição. Ha largos anno.i qne o par- 

tido regenerador não vencia aqui a elei- 

ção. Resultado dos círculos de Vizeu e 

Lamego são desconhecidos aioda. Go- 

verno reputa a eleição de Lamego se- 

gara e Vizeu ainda duvidosa. Não eons- 

ta que tenha sido alterada a ordem em 

nenhum ponto do districto.—C. 

VIZEU, 29. — A opposição, ás ordens 

do candidato franquista Teixeira de 

Abreu e do sr. Albertino de Pinho, fez 

uma escandalosa chapelada na assem- 

bléa de Carregal do Sal, roubando votos 

aos governamentaes. O recenseamento 

lá n'aquella assembléa 1:437 eleitores. 

Pois a opposição teve 1:009 e o governo 

apenas 170, isto é, para ausentes, mor 

tos, abstenções e enfermos ficaram ape 

aas 198; o que não se pôde acreditar. 0 

governador civil ordenou ao adminis- 

trador do concelho que lavrasse o 8f® 

protesto. Na assembléa de apuramento 

outros se apresentarão devidamente fun 

daraentados. 

A cbapelada feita pelo sr. Teixeira de 

Abreu e pelo sr. Pinho é inútil, porque 

a lista governamental tem maioria para 

triumphar. 

• • • Alexandre Braga  

Dr. Antonio Luíz Gomes  

Carlos Cáhdiao dos Reis   

João Duarte de Menezes  

Dr. Joaquim Theophilo Braga.. 

B10CO 

Alvaro da S. Pinheiro Chagas.. 

Antonio M. Chaves Mazziotti... 

Henrique de Paiva Couceiro... 

João José Sinel de Cordes... -. 

Rodrigo Afioflso Pequito  

GUARDA, 29.—Foi alterada a ordem | cargo, 

b íblica, pela opposição, na povoí 

de Santo Estevam, do concelho de 

bugal. A gente do «bloco» roubou a 

urna e, depois de a ter vinte minutos 

em seu pod«*r, obrigou o presidente da 

mesa a recebel-a. O escrutínio não se 

fez. Foi um padre o cabeça de motim. 

Ha grande agitação. 

SARDOAL, 28 —Ganhou a lista do go- 

verno, que teve 213 votos a mais contra 

a opposição da colligação e o deputado 

nacionalista, visto ter a votação das duas 

partes. 

Entraram ao todo na urna 644 vo- 

tos. 

Teve C. A. Lopes d'Almeida, 425; L. 

G. dos Reis Torgal, 425; José d'Ohveira 

Soares, 425; José M. Pereira Lima, 355; 

Henrique de Mello Archer e Silva, 83. 

José Joaquim de Moraes Miranda, na- 

cionalista 630, sendo 212 da colligação 

e 418 da colligação com o governo. 

Republicanos só tiveram uma listai 

Os progressistas trabalharam denoda- 

damente. 

SARDOAL, 27.— Tem tomado parte 

activa coutra o governo nas actuaes elei- 

ções de deputados d'este concelho An- 

tonio Dias CoDde, espraiando ainda as 

sua3 paixões politicas nas suas corres- 

pondências do «Diário de Noticias». 

Para o facto chamamos a attenção 

doa poderes superiores visto que a lei 

se oppõe terminantemente a essa forma 

de proceder dos empregados com esse 

publica, pela opposição, na povoação; O recebedor é para a recebedoria. 

í Sa- I —C. 

HIGH-LIFE 

Diplomatas 

—Regressara da sua larga digressão no 

norte do paiz e vão brevemente para o 

HEstoril onde se demoram até novembro, 
Farte na próxima segunda feira para 0 sr. dr. Alberto Pedroso e sua esnosa a 

Berlim, em goso de licença, o sr. Barão eminente pianista, sr.» D Elisa Baptista 

de Bodman. ministro da Altemanha, em de Sousa Pedroso (Carnaxide). 

Lisboa. f
: j —Está nas Caldas da Bainha a sr.» D. 

—Partiu para as Caldas da Bainha o sr. Conceição Sarmento Cohen. 

José de Vasconcellos e S a (Figueiró), —Parte hoje para Otta, onde vae ser hos- 

addido de legação. pede <io sr. José da Camara (Belmonte), o 

—Está compietamer .estabelecido o sr. sr. D. João de Portugal e Castro. 

Domingos de Alme. a Centeno, addido de -Estão nas Caldas da Bainha os srs. D. 

Ruy da Camara (Ribeira), Frederico Pi- 

nheiro Chagas, Emilio Infante da Camara. 

Francisco Carreto de Caldeira e Julio de 

Sousa e Vasconcellos Pereira Alves. 

—Partiu para as Caldas da Bainha a sr.« 

I). Isaura Roquette. 

—Acha-se om Vittel, rom saa esposa e 

(i ha, o sr. dr. Jorge Godinho. 

—Parte hoje para Paris o sr. Miranda e 

legação. 

Missão ingleza 

Chega no sabbado a Lisboa, ás 10 horas 

e cincoenta minutos da noite, a embaixa- 

da ingleza que vem notificar a Sua Mages 

tade Ei-Rei a ascensão ao throno de Sua 

■•ie 

Lo^8Grd€en»rdReembifxe8dor °2"l s'ir Sousa. acompanhado de sua esposa a.sr • 

Archibald Hunter, Lord Herscheli, captain l].m^mba"D&A?daS°U3a ° gent,i,s" 

Hood e addido G. Villers. ■■ 

Para a recepção d'esta missão, que irá 

hospedar se no Paço de Belem, seguir-se 

ha o mesmo ceremonial que S3 seguiu 

para a da embaixada allemã que, ha dias, 

esteve em Lisboa. 

Anniversarios 

As eleições 

nas províncias 

Telegrammas 

PORTO, 28, n —O apuramento da elei 

ção na cidade, no circulo n.° 5. deu o 

7189 

??«!'! uns. 1882; AIL uso de Lemos, 1337; C'. 

íii; macho, 1321; Carlos Amaro, 1213 O 

4o(i(, candidato menos votado da listy do go 
1 verno lera sobre o mais votado da lista 

ia coIRgeção 726. Em R-guengog, Mou 

403611 r&° e Mora, continuam os trabalhos eh i 
}0,' u loraes, hivenao todas as probabilidade 

4n',Ti»U favor, do governoexcepto em Mora e 

lem Reguengos.—C. 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO 

29, ás 3,4. t. Assembleia eleitoral Villa I chamar a força que se recusou a vir 

Real resultou votação lista governa *em um officio do presidente. Aquelle 

9oo" I mental. Ortigão Peres, 368; Agostinho eleitor insistiu mostrando a impossibili- 

So,q Lucio, 363; Bivar Wioholtz, 362; Ma Jade do presidente maudar o officio. 

S/ Miheue Sampaio e Chagas Roquette, 353; Tomando perante duas testemunhas a 

SíS bloco, Zuzarte Mascarenhas, dr. Joá< responsabilidade do facto, resolveu a 

^0/7 Lucio. 355; Alberto Soares, 347, Rami- força ir á egreja, onde viu a confirma- 

res e Netto, 345; republicanos, Barbosa ção do que lhe tinham dito, defendendo 

Azevedo. Lobo, Padua e Zdcbarias Guer eDtão a urna e restabelecendo a ordem 

reiro. 24; Formosinho. 22. A assembleia Não concluiu o acto eleitoral, ficando a 

de Castro Marim não concluiu traba- urna guardada por uma força, 

lhos. r Ha grande indignação dos governa 

65351 CELORICO DA BEIRA, 29.—Os rege- mentaes pelo procedimento da opposi- 

6511 ueradores venceram por 22 votos e o ção. As auctoridades desde principio do 

6640 candidatos Mendonça David e PimenM acto procediam correctamente obede 

6574 Pinto, lambem regeneradores, por 51 •' cendo ás ordens recebidos no intuito de 

66331 22, por ter o chefe do partido regene evitar conilictos. A opposição estava ro- 

rador conseguido fazer entrar os seu? presentada na mesa. Na desordem ape 

aomes na lisia da opposição, assim se | nas houve ligeiras contusões. E' certa a 

10113Item a grande força do partido regene- 

10079 rador, dirigido peio dr. Mello Borges, 

10085 ppis luctou contra os coiligados e al- 

10171 guns outros influentes. Estas eleiçõ •: 

lOiOti I correm em absoluto socego. Não foi vo 

lado o candidato nacionalista.—C. 

■ CASTELLO BRANCO,28 —0 aclo elei ■ 

4945 toral tem decorrido pacificamente em tarde em casa de um eleitor progressia- 

5073 todo o districto, excepto em Proença-a- ta. • 

4983 Nova, onde houve tumultos, sendo d?s- Nas assembléas de Arganil. Cojae 

4909 acatado o representante do governador Pomares não foi á urna um único elei- 

49221 civil Só amanhã será conhecido o re- tor. As actas estão falsificadas pelos pre- 

sultado na maior parte das assembleias, sidentes das assembléas. O presidente 

Não é fácil ainda prever quem vencerá, da assembleia de Pomares foi galopinar 

Fazem amanhã aanos as sr.M: 

D. Maria José Machado Caatello Branco 

(Figueira), D. Virginia Adelaide de brapa 

Pinto. D Maria Carlota Freitas Seixas,-D. 

Judith Chianca da Maia. f). Candida Au 

frusta Caíres dos Santos, D. Guilhermina 

Waddington Fernandes, D. Maria das Do- 

res de Moura Mendonça Pessanha, D. Maria 

Amalia Mendes Leal, 0. Laura Cimas Poca- 

riça, D. Maria Branca de Azevedo Mó e 

Silva, D. Hermínia Alice Garcia Alagarira. 

D. Maria Sophia Santos, D. Julia Moraes 

Sarmento. 

K os srs.: 

Conde do Tarouca. Visconde de Ferreira 

Lima. dr. Joaquim José Martins da Silva, 

Eusébio Simões, José Eduardo Valejo Mar- 

ques, Casimiro Augusto Moreira Freixo 

Duarte Ivens, Raymuudo Nonato de Mo 

raes, Rodrigo Franco AÍTonso, Manuel Paes 

de Sande e Castro. 

Partidas e chegadas 

Partiu para Braga o sr. Manoel Maria 

Rodrigues Formigai. 

—Partiu para Casuaes o sr. José Felix da 

Costa, acompanhado do sua familia. 

—Partiu para Cintra, para a quinta da 

Trindade, da sr • D. Cartola Franzini d'Al 

nieida Soares, Mademoiselle Emma F«?sio 

Figari. 

—0 nosso collega do «Brazil Portugal* 

o sr. Lorjó Tavares e sua espesa, a sr.* 0 
Margarida Victor Lorió Tavares, regressam 

amanhã de Torres Novas, onde passaram 

quinze dias na quinta dos viscondes dc 

—Parte por estes dias para Cintra o sr. 

dr. Condillac Pinto. 

—Regressaram á sua casa em Faro a es- 

posa e sobrinha do distincto engenheiro 

sr. Carlos Alberts. 

—Partiram hontem para o Estoril o sr. 

Silvério Antunes Ribeiro da Costa, sua es- 

posa a sr.* D. Amelia Ribeiro da Costa e 

suas gentis filhas D. Maria Luiza e D. Isa- 

bel Maria. 

—Encontra se na Praia da Rocha o il- 

lustre tenente da Armada Real sr. Manuel 

Alberto Soares. 

—N'uni paquete da Mala Real Ingleza 

seguiram para a Índia os capitães do 

quadro d'aquella província srs. Francisco 

da Silva e Luiz Godinho de Mira. 

—Segue por estes dias para Biarritz & 

sr.* D. Anna Emilia de Almeida Lopes. 

—Chagou de Vianoa do Castello o sr. 

capitão Meuuel de Sá Pinto Sotto Maior. 

Em Yillegiatura 

Na Granja 

Com uma elegante assistência, em que 

se via tudo o que esta linda praia lem 

agora de mais distincto. realísou-se na 

Assembléa na noite de sabbado, um ma- 

gnifico concerto em que tomaram parte 

varias pessoas que aqui se encontram ve- 

raneando. 

Entre a selectissima assistência lembra- 

uos as sr.": 

Gyão. 

-R< 

Victoria do governo.—C. 

ARGANIL, 39—Os «blóquistas» falsi- 

ficaram as actas Das quatro assembléas 

d'este concelho. Em Pombeiro, apesar 

de terem entrado na urna apenas 46 lis- 

tas, a acta accusa 651 votos Em Arga- 

nil foram feitas actas ás seis boras da 

adcG 
'f amp/ 

Roas. D Emília 

IòsIiG troiia), D. 
o. Assumpciou o 

—C M ■_ ■_ 1    ■ mm m 

ARMAMAR. 28.-0 acto eleitoral de- 

correu em completo socego. Os candi 

dalos do governo obtiveram 604 votos e 

os candidatos da opposição 703. 

COVILHÃ, 29 -No regresso do Paul, 

o sr. Conde da Covilhã, que vinha de 

automóvel, foi perseguido a tiros e pe- 

dradas por numerosos grupos de partidá- 

rios da opposição. Consta que das des- 

cargas resultaram mortes. 0 industrial 

Ranito fugiu em carruagem, tendo de 

^ Pi fazer frente aos assaltantes, a tiros de 

seguinte resultado: Junqueiro,' 1:548; I revolver. ; 

Ceiqueira Coimbra, 1:545; Magalhães COVILA 29 -Por occasião do assalto 

Lemos, 1:544; Aives da Veiga, 1:553; j ao automóvel do sr. Conde da Covilhã 

Mello Falcão, 1550. Governamentaes: uma pedrada fenu n'nmu perna o dr. 

Soares Freitas, 790; Joaquim Fernão I Vellò>o, representante da auctoridade 

des. 815; Canto e Castro, 780; Novaes na assembléa do Paul. Os assaltantes 

Cunha, 813; Pacheco Miranda, 796 Bio-1 dispararam cérca de cincoenta tiros. 0 

para a Pampilhosa da Serra. E4 cerai a 

indignação.—C. 

VILLA REAL, 28. ~ Ultimas informa- 

ções dão certo o vencimento para o go- 

verno, maiorias s minorias, 

Em Sabrosa o governo teve 645 vo- 

los, a cclligação 511 e os republicanos 

16. 

Em Mondim de Basto o governo tem 

uma maioria de 22 70 tos. 

Em Chaves, para o governo, 1:706 vo- 

tos, a opposição 2:160. 

Na assembléa de Santo Aleixo, do 

concelho de Ribeira da PeDa, a opposi- 

ção não concorreu —C. 

VIZEU, 29. — No concelho de Vizeu 

o governo ganhou-por cerca de 400 vo- 

tos, o que é significativo por ter sido 

sempre um baluarte progressista. No 

circulo de Lamego não concluíram ain- 

egressou das Caldas da Raiuha a 

Évora o sr. Luiz Perdigão de Sousa Car- 

valho (Ervideira) 

—Parte brevemente para Vidago o sr 

conde da Ervi'deira 

—De regresso do Bom Jesus, acha-se já 

nas termas de C&ldellas a sr.* viscondes- 

sa de Faria Pinho. 

—Acha se também ali no uso das aguas 

a sr.* D. Eliza Curado F. Pinho. 

—Partem na próxima quinta feira para a 

sua viveuda em Cascaes os srs. marque- 

zes de Lavradio. 

—Encontram se na quinta da Cardiga o 

sr. Luiz Somner e o sr. Frederico Schindier 

Franco Castello Branco. 

—Partiu hontem para o norte o sr. D. 

José de Castello Brauco (Pombeiro). 

—Partiu hontem para Mafra, acompa- 

nhado de sua família, o sr. dr. D. Thomai 

de Mello Breyuer. 
—Regressou a Lisboa o sr. Bernardo 

Horta e Costa. 

—No Sud Express de domingo regres- 

sou á capital o sr. Hygino de Meodon 

ça. 

—Regressou de Vizeu ao Porto o impor 

t nte industrial sr. Alvaro Augusto Dias. 

—Está nas Pedras Salgadas o sr. Virgilio 

Marques da Costa. 

—Já regressaram ao Monte Estoril a sr.* 

D. Esther Bramão Reis e sua interessante 

Illhinha, que tinham ido passar alguns 

<&as ás Caldas da Rainha. 

—Está em Aveiro o sr. Antonio Rodri- 

gues Nogueira. 

—De Belmonte regressou ás Caldas da 

Rainha o sr. D. Vasco Bramão. 

—áusentou-8' das Caldas da Rainha 

alguns dias o sr. general Cecílio da 

ta, 

—Vão brevemente para o Estoril os srs. 

viscondes de Carnaxide. 

—Regressou a Lisboa a sr.* D. Leonida 

Ferreira Marques. 

—Regressou a Lisboa, com sua esposa e 

filhas, o sr. Redolpho Vieitas Costa. 

—Regressou hontem do norte com seu 

filho, a sr.* D. Maria Thereza Valdez Pinto 

da Cunha. 

—Regressou do estrangeiro o sr. Fer- 

nando Emygdio da Silva. 

—Regressaram do norte o sr. dr. Cor- 

sino Dias e sua esposa. 

—Parte por estes dias para Entre-Rios, 

com sua esposa, o sr. Vicente de Almeida 

d'Eça, antigo deputado da nação. 

—Está em Cbatel Guyou. com sua espo- 

sa, o sr. Madail Lopes Monteiro. 

—Partiu para o estrangeiro o sr. Er- 

nesto Jardim de Vilhena e sua esposa. 

—Regressou da fu» viagem ao estran- 

geiro com sua esposa, o sr. dr. Carlos 

Silva. 

—Chegou do Porto o sr. dr. Antowo 

Centeno. 

> D Elisa Séllòs Villas 

Elooia, D- Evelia Sél- 

. \..na Veiga, D. Amelia, 

■   D. Josefina Morales de 

los Rios. D. Maria Thereza Canavarro d'Al- 

meida o Brito e filhas D. Maria Thereza e 
D. Maria, D. Camilla de raria, D. Henri- 

queta Viterbo Ferreira, D. IIsaura Rocha 

Le/.o Pinio Sotto Mayor, D. Celisa Rocha 

Leão Soares Vieira, D [Elisa': Rebello Va- 

lente e filha D. Helena, D. Elvira jRefoyus 

<le Mattos, D.'Maria Emilia Cabral Rebello 

Vaieute, D. Theresa Vanschneider, D Vir- 

ginia da Silva Leitão e filha D. Adelaide, 

mad. Pelayo Montenegro, D. Felismina 

\yres de Gouveia Allen e filhas D. María-.e 

D. Thereaa. 

D. Emma e D. Isabel Bandeira, D. Bea- 

triz e D. Isal>-1 Alcoforado. D. Cair tina 

Pimentel. D. Rosario Albathas e filhas D, 

Rosario, I); Isabel e D. Pura, D. Margarida 

de Carvalho Falcão, D. Idalina S. Rcmão, 

D. Carolina de Carvalho, D. Annette Alnza- 

lack, i>. Sophia d - Castello Branco de 

Castro e Almeida e lha D. Julia, D. Maria 

Luisa Pinheiro dc a agão, D. Carmen, D 
artinez, D. Mathylde 

cão Mourão e sobri- 

Hypilito de Araujo, 

Marta e D. Gloria 

Reynolds. D. Assun 

uba D. Laura, madj 

etc. 

1 por 

Cos- 

E os srs : 

Marquea de Gerona, Condes de Castro e 
de Sampaio, Francisco de Almeida e Bri- 

to, D. Thomaz de Vilhena, dr. Manuel Paes 

de Sande e Castro, dr. Alvaro de Mattos, 

Ruben e Octávio Leitão, dr. José Augusto 

Soares Vieira, conselheiro Mendes de Al- 

meida, conselheiro José Mauricio Rebello 

Valente, Alvaro de Miranda, João Bandei- 

ra Coelho. Hypolito de Araujo, Antonio 

Bernardo Ferreira. Antonio Bernardo Fer- 

reira Junior, Eduardo de Castro e Almei- 

da, Mario Aguiar, Fernando de Brito (Er- 

mida), D. José Montenegro. D. Florêncio 

Du^au, D. Juan Pelayo, D. Ignacio Arana, 

Carlos Reynolds, D. Angel Villegas, dr. 

Autonio Homem de Mello, Primo Sá Pinto 

Sotto Mayor, etc., etc. 

0 torneio de «tenuis» continua desper- 

tando grande entliusiasmo entre os dis- 

tmetos teonistas d'aqui.—C. 

Em Cascaes 

No domingo os jardins do «Real Spor- 

ting Club» oíTereci&m um liudo aspecto 

peta enorme concorrência. 

Os «tennié», o «riug» de patinagem e o 

jogo da bola conscrvaram-se toda a tarde 

«au grand complet». 

A' noite realisou-se o baile de inaugu- 

ração do novo salão que este anuo se 

encontra completamente modificado. 

Durante a tarde e noite de domingo vi- 

mos. na Parada, entre outras as "seguintes 

sr.*»; 

D. Susana Garcia Sagastame, Condessas 

das Galvôas. das Alcáçovas, da Ponte ede 

Almeuios; Vie condessas de Mairos, de 

Santo Thyrso e de Silvares; D/ Sophia 

Buraay de Mello Breyuer, D. Thereza Lobo' 

de Almeida de Mello e Castro de Vilhena 

(Galvéas) e filhas, D Luiza d'Almeida e 

Vasconcellos Cabral, D. Maria de L ncas- 

tre Gil, 0. Maria Saldanha de Castello' 

Rrauco (Pomb"'"1©), D Maria Emilia Ca- 

lheiros de Leu '% D. Mana Luiza Oso- 



DIÁRIO ILLLttTHADO 

rip, 1) Alda Guedes Pinto Machado. D 

Mária Thercza e D. Maria Adelaide Calhei- 

ros (Guarda), 0. Maria heouor. D. Maria 

Antónia e D. Maria das Dores Correia da 

Silva Sampaio, D. Marianna Salema Avil 

lez, D. Maria de Lourdes Vasconcellos 

Thompson. D. Ida Burnay, D. Julietta e D. 

Hortense Holtremann Hoquette, D. Maria 

Hitta Correia de Sampaio Daun e Lorena 

(Pombal), D. Beatriz de Lencastre (Louzã). 

I). Maria Luiza de Sousa Holstein (Faval) e 

irmãs. D.' Elisa dos Beis Torgal e ílsba D. 

Nathalia, I). Alice Burnay. D Maria Luiza 

Diogo da Silva Teixeira. D. Emilia Masca 

renins e Menezes e (Ilha D Maria Luiza. 

I). Caiharina Paes Soares de Albergaria 

I). Elvira de Noronha e filha D. Maria José. 

D. Carolina Alves de Carvalho Pereira de 

Mello, etc. 

Caldas da Rainha 

Os srs. Viscondes de Sacavém promo- 

veram no jardim da sua magnifica habi- 

tação uma interessante exposição regio- 

nal de vários productos, panoramas, pre- 

ciosidades históricas, etc., das Caldas da 

Rainha e arredores. 

Foi uma exposição deveras curiosa, 

constituindo um dos passatempos mais 

agradaveis que os organisadores, grandes 

enthusiastas por esta tem, podiam pro 

porcionar ás pessoas que se encontram 

actualmente aqui. 

Os objectos achavam se artisticamente 

dispostos dando ao conjuncto um aspecto 

eiegante que mais unia vez veiu pòr em 

destaque o lloo gosto esthetico e espirito 

methodico dos srs. Viscondes de Saca- 
vém. 

Aqui admiravam-se as bellas rendas de 

Peniche, n'uma disposição encantadora; 

além productos de ceramica fina, com os 

seus tons alegres; mais adeante n'um ar 

mario envidraçado via-se uma preciosa 

collecção de coisas históricas da Roliça; 

vinham depois cs vidros da Marinha 

Grande, reproduzindo desenhos antigos, 

etc., etc. Para nada faltar até os bons vi 

nbos das Gaeiras e os bellos doces das 

Caldas tinham uma digna representação. 

Kste certame» além da parte agradavel, 

teve também a sua utilidade, pois veiu 

tornar conhecidos productos d'esta re- 

gião, que eram para a maioria das pes- 

soas que o visitaram, quasi desconheci- 

dos. 

A exposição teve acima d'um «cachet*» 
elegante, alguma coisa de superior que 

na de ficar marcaudo nos annaes das Cal 
das da Bainha o inicio do rejuvenesci- 

mento da sua actividade productiva. 

A concorrência durante os tres dias 

com que se manteve aberta, foi numero- 

sa, vendo-se ali as princ^paes pessoas 

que estão veraneando n'esta estação ther- 

mal. 

Brevemente reabre o certamen que es- 
tará em exposição durante alguns dias. 

LUIZ COSTA 

□ 

J; 

60, R. Nova do Almada, 62 

!24,126, R. de S. Nicolau, 128 

MERO TEIiEPIIOXICO. 3:003 

3LiZ<SiXJir)-A.Ç!Ã.O 

Todos os artigos de verão por preços baratíssi- 

mos. 

Confecções, saias de seda, vestidos feitos. 

Um grande saldo de bluzas brancas para todos 

os preços. 

Cortes bordados em lã, tulle e algodão. 

Completo sortimento de meias e peúgas em côr 

e preto. 

GRANDE E VERDADEIRA LIQVIDAÇÍO 
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HOSPITAL DO DOU SUCCESSO 

No Martinho 

A debandada da população elegante de 

Lisboa para as praias não trouxe ao Caffé 

Martinho a menor quebra de concorrência, 

eomo sempre, alli tem comparecido gran- 

de numero de pessoas conhecidas, que 

fazem um luxuoso estabelecimento um 

ponto de runião predile- to De resto, 
essa prçferencia é perfeitamente com- 

prehensive!: o «Martinho» hoje é sem du- 
vida o mais notável estabelecimento de 

Lisboa no seu genero, abundaudo no as- 

pecto geral d esse explendido «CaíTé-res- 

taurant» os elementos de poderosa atra- 

çao. 

Hontem, estiveram ali 03 srs : 1 

Dr. Sant'Anna Leite, dr Cuolia e Costa, 

Arahão Auahory, João Vitira da Silva, 

Jorge Malheiro e esposa, dr. Paul Pom- 

peu, Arnaldo Queiroz. Mr. ttta vou Ho- 

gan. Mr. S. stem, Mr. Conzet e família, 

Gomes Rosa, Eduardo Verdades de (Faria 

esposa e (ilha, Victor dc Faria, Leopoldo 

Wagner, conselheiro Francisco Patricio 

dos Prazeres, dr. João Ferreira, dr. Au- 

gusto de ("Castro, Augusto S de Castro, 

dr. Joaquim da Cunha, dr. Arthur Braga, 

Bernardino C&milio, Sebastião Antonio 

Delrisco. José Coelho da Motta Prego. Fir- 

mino de Almeida e Brito, conselheiro 

Queiroz Veiloso, Mr. Frederico Zelanay, 

José Relvas, dr. Alfonso Costa. Antonio 

Castanheira Moura, João Phoca, Jcsé Soa- 
res Barbosa, dr. Meireiles. Francisco 

Duarte, Albino Moreira, AITonso de Se- 
queira, Antonio Silvano, dr. Alfredo de 

Magalhães, Carlos Alves, M. T. Lycke e 

esposa, conselheiro Azevedo Coutinho, dr. 

Manuel Mancilha, dr. José Pereira de Aze- 

vedo. Mr. S. H. Azancot, Domingos Bas- 

tos, hei Viterbo, Antonio Seixas Limpo, 

Alfredo Jorge de Mello, etc. 

Doentes 

pouco a escola antiga, e nós ternos hoje 

ruenos bonhomia. Depois vem as du- 

chas, os baohos, a sesta, os exercícios e 

por lira o repouso: a musica das 5 ho- 

ras, que põe fim ao dia medical. 

Essas aguas, quentes ou frias, bro am 

quasi sempre em regiões accidenladas, 

onde as convulsões da natureza s^ tra- 

duzam por moutanhas. E' no meio dos 

pinhaes que o grés dos Vosges ou da 

Bohemia deixa sahir a agua mineraliza- 

da. A paisagem é encantadora, o ar sa-» 

lubre, o sol de julho deslumbrante: são 

deliciosos pouto8 de passeio. O passeio 

é essencial ao tratamento: acompanha-o 

quasi sempre. O theatro, pelo contrario, 

é Ine muito de.-favorável, mas nem por 

isso se lhe dispensa o exercício. 

Para dizer a verdade, ha duas calhe- 

gorias de aguas. Aquellas que se fre- 

quentam de boa saúde e aquellas aonde 

se vae quando se está doente. A dos 

doentes é um pouco triste, mas a estan- 

cia de aguas aonde não vae senão gente 

de saúde * deliciosa. Ha mesmo algu- 

mas aonde niguem vae senão quando 

eslá de saúde perfeita: são sempre as 

mais agradaveis 

As estancias de aguas servem ainda 

para as entrevistas de ministros e sobe- 

ranos. Foi era Plombiòres que se pre- 

parou a independência da Balia, e em 

Biarritz que Bismarck foi estudar a po- 

litica que havia de atirar a Fraoça con- 

tia a Prussia Carlsbad Aix-la-Cbapel- 

le são nomes de elações ibermaes e 

de congressos. As aguas sódicas, sulfu- 

rosas, chloretadas dão 09 seus nomes a 

garrafas e a entrevistas politicas. 

E' preciso apressar-se na frequência 

das estações lhermaes: a sua tíficacia 

não é eterna. Nenhuma estancia de 

aguas da antiguidade tem casino na 

epocha de hoje. As aguas que os con- 

temporâneos de Luiz XV tomavam são 

hoje na sua maior parte um tanto dis- 

cutidas. 

Novas analyses e novas cathegoriza- 

ções tem fornecido novas indicações 

lherapeulicas. Quando tudo isso se fez, 

viu-se que as aguas curavam por mui- 

tas outras razões que se não julgavam, 

e que, em logar da sua composição chi- 

raica, era preciso falar do seu poder de 

alegria. 

E, a desforra das aguas puras; e é ã 

beira das suas nascentes que se edifica- 

— 

nesto 
  

Figueiredo Prazeres, professor no 

Alvito, concelho de Castello Branco, trans- 

ferido para Alpedrinha. Fuudão; Adelino 

Oliveira Vidal, professor ajudante da 1.» 

cadeira da escola de Ílhavo, provido de- 

finitivamente na de Carapinha, Taboa 

MENU 

CALENDÁRIO DE ACOSTO 

Domingo. 

Segunda . 

Terça . . 

Quarta 

Quinta 

Sexta .... 

Sabbado. 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

II 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

13 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

Lua no- 

va em 4; 

Q. cres- 
cente a 

12; Lua 

cheia a 

20; 

Q. min- 

guante a 

27. 

Teui passado incommodado de saúde, 

tendo n'estes últimos dias sentido sensi-1 ~ "hn I a HT H n ?n7n rn 

veis melhoras, o sr. Kduaido Ferreira rao os boteis do futuro. 

Pinto Basto. 

0 BIA DELICIOSO 

30 Terça. Santa Rosa de Lima, Virgem, 

Martyr. 

—Sé, ás 11, missa do cOro; ás 12,30, 

vesperas. 

—S. João da Praça, ás 11, missa, por 

musica; ás 7, terço de Bemditos, por mu- 

sica; Lausperenne. 

—Victoria, ás 7, novena á Senhora da 

Victoria, por musica. 

—Luz, ás 7. novena à Senhora da Nati- 

vidade, por musica. 

—Rea! Capella da Memoria. Al 7, nove- 

na á Senhora da Salvação, por musica. 

—A S. Louis des Français, Messe à 7 b. 

0 

GAWÍEUVA 

1>© REVOWLEW 

JDaquim Ruíino Ribeiro, morador na 

rua da Conceição, 113, 4 o. queixou seá 

policia da que, quaudo íôra votar á as- 

sembléa de S. Julião, lhe haviam furta 

do dentro do templo um relotrio e cor- 

rente de ouro no valor de 60*000 réis. 

Estancias de aguas 

Para iuoi e para doenlca 

lia quarenta annos que é de uso pas- 

sar vinte e um d a< n'um sitio onde a 

agua tenha, como diz Mussel, um gosto- 

ziuuo salgado. Experimeolase ura bem 

iotinito. lia mesmo aguas que sao bru- 

xas, uo sentido de adivinharem os tem- 

peramentos e a elles se ajustarem: de 

sorte que ellas fazem emmagrecer se o 

acquista é gordo, e engordam o se elle 

é magro. 

U.na estancia de aguas consiste, pois, 

em uma fonte, em volta da qual ha uma 

coisa qualquer: uma grade, um parque, 

um casino, boteis. Ha também medicos, 

que decretam os regulamentos seguodo 

us quaes as aguas devem ser bebidas. 

O primeiro copo não deixa nunca de 

eer tomado em jejiim e de madrugada. 

As estancias de aguas diderenci irn-se 

das simples estações de verão no facto 

de despertarem muito mais cedo. 

R, Eacontra-se a gente logo de manhã 

e no passeio que é preciso fazer imme- 

ciiatamente depois. Inquire se da saúde, 

uns dos outros; pelo tempo de mad. de 

Sévigné fazia-8e confidencia sobre a 

maneira porque se davam com as aguas _ 

e do cffeito que estas faziam. Esta gran- Travassosconcelho da Povoa de' Lanhou, 

de simplicidade das palestras sabe ura (nntr«icç»o pnMlca — Penachos—Er 

Informações 

dos ministérios 

Reino—T rmina h< je o praso para a 

apresentação doe livros destina los a pré- 

mios escolares. 
obraa Publica» - Vão á próxima assi- 

guatura regia os decretos creando esco 

ias, masculina em S. Romão, concelho de 

Villa Viçosa e mixta em S. Bartbolomeu 

do Outeiro. Portel. 

—Foi mandada estudar uma variante a 

partir do extremo do lanço entre perfis 0 

e 43, da estrada de serviço do porto das 

Lagens, na Ilha das Flórea pe'o largo do 

Muoicipio e ruas existentes até ligar com 

a estrada real 21 e uma estrada de liga- 

ção da séde do concelho de Vieira com a 

estrada districtal 15. passando nelas po- 

voações de S. Roque. Arrissó e Soutello 

do mesmo coucelho e da Esperança e 

40—Folhetim do Diário lllustrado 

BJST0E1A 

DE 

, —Mas .que meio empregaremos nós 

para te tirar d'aqui? contiuuou elle, 

couta-me e expljca-me toda a tua vi- 

da, sem o menor disfarce. 

Como no fim de tudo, jio todo das 

minhas acções, nada havia que podes- 

se deshonrar-me, pelo menos compa- 

rando-as com a de ce. tos rapazes da 

boa roda e nos quaes uma amante não 

passa por uma infanua 110 século em 

que vivemos, do me*mo modo que 

KXXXKKXXKXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

PARTE .SEGUNDA 

\o liaalisar estas palavras, meia du- 

fcia de amargas lagrimas -deslisaram dos 

meus olhos. 

() coração d'um pae, é a obra.pFifl?a 

iá natureza; esta ahi reina, por assim 

dizer,•complacentemente e determina- 

te tod^ os seus sentimentos de ter-r 

aura. Meu pae-homem de espirito e. 

de gosto, licou por tal modo iuterneci- 

do com o rodeio-que eu havia dado ás 

«iuhas desculpas, que não foi senhor 

•de me disfarçar esta mudança. 

—Vem meu .pobre cavalheiro, mes 

-diz elle, vem abraçar-me.-Fazes-me 

•dó! 

Abracei-o e serrou-me contra o pei-j 

to de modo tào terno, a dar-me a co- 

mhecer bem, o estado em que o <eu 

«coração se achava. 

EIA METEBE0L0EIC3 

liQhno- 9Q 1 Temperatura max... 23.5 Lisboa. .9 , min... 17,1 

Tempo provável em Lisboa no dia 30: 

Vento moderado de entre NNV. e NE. 

Ceu de algumas nuvens. 

Estado geral do tempo 

Nos po&tos do reino o barómetro subiu 

cerca de 1 millessiuio, com diminuição 

de temperatura e vruto Traço do quadran- 

te NW. acompanhado de chuvas em al 
guns postos do N. 

A pressão barométrica subiu 1,1 mil es- 

simos no Fuuchal e desceu 0,5 aos Açores. 

As mais altas prestões cEtào indicadas 

a W. dos Açores e as mais baixas sobre a | 

Irlanda. 

n;. no I Rvap'»raçâo ... 6 4 m. m. 
u,a *• I Ozone • 6,0 gr. 

0 EIA FINANCED 

Câmbios 

Londres ch q., 50 1(2. 50 3|8; 99 div. 

51; Paria cheque, 5C4, 567 Italia. 563, 

567; Alle^aoi a. cheq., 232 233: Ho»• 

landa. 393. 395: Madrid. 870, 880, 

New York. 975 9S5§ Cambio Rio sjLou- 

dres 17 3(32, Londres s|Portugal. 49 9|16, 

49 7|16; Madrid sjParis. K7.75; Madrid s| 

Londres, 2»2f; Paris d|Londres, 2524 l|2; 

Berlim siLonures, 46 li2; Paris siBerlim, 
123 35 

Lir.ras. 4*740 4*780; Agio do ouro, 5 

OjO. 7 0,0 

Desconto do Banco de jog) aterra, 3 

0|0. 

Desconto mercado livre. 3 1;8. 

Desconto do Banco de Portugal, 6 0|0. 

Boba de Londres 

2 l|2 Consol. Inglez, 81 00; f 0(0 Por 

tuguez. 67; 4 0»0 Ext. Hespanh 1. 93; 

5 Ofi Brazil 1907. 100; Rio Tinto 68 1|8. 

Bolsa de Paris 

3 Ofi Renda Franceza, 97 15; Portuguez, 
66,90; 4 0|0 Ext. ll -spanhol. 95,06; Moçam- 

bique, 29,25; Zambezia, 21,25. 

Bolsa de Llsbça 

Divida int. 3 0,0, assent., de 1:000JuOO, 

39.40. 

Idem. idem, idem, de lOOíOoo. 89 *0. 

Idem, idem, coup . de 1:000^000, 39,85 

Idem de 100*000, 39.80. 

Obrigações: 

3 0|0, 1905, 9*150. 

4 0|0, 1890, coup. 51*000. 

4 1|2, 1888189, assent., 59*500. 

4 l|2, 1905. Gar., Caminhos de Ferro do 

Estado. 81*500. 

6 0|0. 1909, Gar., Caminhos de Ferro do 

Estado, 82*500. 

3 0j0, externas, 1.» serie, réis 64*500. 

Idem, idem, 2.» serie 64*500. 

Idem, idem, 3.* serie, 66*000. 

Acções: 

Banco de Portugal, 178*600. 

Banco Commercial de Lisboa 140*000. 

Banco Lisboa & Açores, 109 *000 réis 

Banco Ultramarino, 94*800. 

Banco Economia Dortugu»*a 17*500. 

Companhia das Aguat, 95*200 

Companhia do Assucar de Moçambique, 

27*500. 

Companhia do Cazengo, 1*550. 

Credito Predial, 10*000. 

Companhia das Lezírias, 1:032*000 

Companhia Nacional de Moagem, 84*000. 
Companhia de Panificação, réis 18*900. 

Companhia dos Phosphoros, coup., réis 

66*500. 

Companhia do Gaz port., 61*000 réis. 

Companhia dos Tabacos, coup , 67*000- 

Obrigações: 

Companhia das Aguas de Lisboa, assent., 

ou port., 80*000. 

^^Companbia das Aguas de Lisb. coup., 

Prediaes 6 CiO, 75*000. 

Prediaes 5 0|0. 71*200. 

Banco Ultrama . o hypotb, 6 0i0, 89*900. 

Companhia dos . aminhos de Perro Atra- 
vez d'Africa, 86*30G. 

Beira Alta, 2.® grau, 17*150 

Praso, fim de agosto: 

Acções: 

Companhia do /ssacar de Moçambique, 

27*75u. 

Compan. de Moçambique, 5*550 réis. 

Obrigações: 

Companhia Norte e Leste, 2.® grau. réis 

52*350. 

Praso, m de setembro: 

cções: 

Companhia do r de Moçambique, 

28*000. 

Companhia de Panificação, réis 19*100. 

Companhia de Moçambique, réis 4*150. 

Ha qualquer coisa de ojuíio iriste n'es- 

tas averiguações. Se os defeitos teem a 

mesma coustaucia que a fórma d-»s den- 

tes, como havemos de corrigir nos ? E 

poderemos ter ao menos a consoladora 

déa de que,quando elles cabirem.aquel- 

les desapparecerào lambem ao mesmo 

tempo?! 

Mas então, como devem ficar radian- 

tes os desdentados !... 

Cara galantaria de príncipe 

O duque de Malborough passeava re- 

centemente com uma senbora nas aleas 

de um estabelecimento de horticultura, 

em Londre.s de repente, a dama parou, 

extasiada, em frente de uma linda rosa 

de raro e extraordinário colorido. 

O duque notou a admiração da sua 

gentil companheira de passeio, e isso 

foi o bastante para que elle colhesse a 

ílor acto continuo e galantemente, co- 

mo é proprio d um principe; lha offer- 

tasse. 

A dama ficou encantada, como é fá- 

cil de presumir, e elle mais satisfeito 

ainda por haver tido ensejo de propor- 

cionar-lbe esse prazer. Mas o peor foi o 

resto... 

No dia seguiDte, o amavel titular re 

cebia, não sem uma certa surpreza, uma 

factura da casa do agricultor, dtbitan- 

do-lbe a rosa em... cento e cincoenta 

libras! Nada menos. 

O duque achou caro e não pagou; 

mas o flori cultor foi para os tribuoaes, 

declarando que aquelle exemplar lhe 

levara dez annos de assíduos trabalhos 

a obter, e o caso é que o galante prin 

cipe foi obrigado a pagar a indemnisa- 

ção pedida. 

Como este duque deveria cantar ago 

ra acalorado o refrain da operetta: 

Les femmes... les ftmmfs... il n'ev 

faudidtt pas• • • pas... pos... pot... 

Cura das feridas 

A 

Trombeta da Fama 

E 

APOSTOLOS 

Ninguém deve esmorecer em presença 

dos seus 8oflrimentos, se elles são incu- 

ráveis por falta de medicamentos, tal cir- 
• * • c « * « « * A 

CURIOSIDADES 

O c rac er pe den e« 

Ha quem se admire de que os homens 

cous)gam ainda dissimular, havendo tan- 

tos signao8 em que o caracter se revela 

Basta uma linha de eícripta para o 

graphologo nos fazer eoforcar; uma mão 

estendida, e a chiromaote lerá n'ella o 

futuro, o que não é nada, e o passado, o 

que já é mais indiscreto; o pbysiono- 

mislafá simples vista do nosso rosto, vo- 

tar-nos ba como Saturno a uma tristezã 

eterna, ou como Marie a cóleras sem 

motivo. 

Um outro magico, segundo a data do 

nascimento e as conjuncções dos astros, 

escreverá a nossa historia. 

Tudo nos descobre, todo nos trahe: o 

nariz, os cabellos, a maneira como se 

calçam as botas e como se vestem os fa- 

tos. Cada um tem o pbysico que merece; 

um psychologo vae reconhecer os hábi- 

tos pelo modo de andar. 

Emtlm, os dentistas também entra- 

ram para o rol: não quizeram ficar in- 

feriores em perópicacia a nenhum dos 

seus confrades e passam agora a dizer- 

dos o caracter pelos dentes. 

Os dentes compridos e estreitos ex- 

primem a vaidade; outros, compridos, 

mas agudos e salientes, a avareza; os 

dentes ralos, a inconstância; os dentes 

eofrestados, doble*; os dentes finos e 

unidos cert disposiçáu para a neuras- 

theoi 

ros da mesma ordem. Pelo que res- 

peita aos meus desígnios sobre a bolsa 

dos dois G... de M... poderia ter 

provado facilmente do mesno modo 

que eu não era excepção única: mas 

aiuda tinha demasiada honra para que 

me quizesse condemnar com todos 

aqueiles, de quem propozesse o exem- 

plo; de sorte que implorei de meu pae 

me perdoasse .esta fraqueza, devida ás 

duas violentas pai\$es que me tinham 

n'elles é tolerada alguma esperteza, agitadora vingança e.o am.or. 

Pediu para chamarem a si fortuua ao jogo; 

liz sinceramente a meu pae o dtetalhe 

da vida que havia passado. A cada fal- 

ta que lhe confessava, tiuln o cuidado 

de juntar-lhe exemplos celebres para 

lhe diminuir a vergonha que d elia ine 

poderia resultar. 

—Vivo com uma amante, comecei 

eu, sem que as cerimonias do casa- 

mento íTçligioso ou civil, nos hajam li- 

gado: o du'juv de.. sustenta duas á 

vista de toda Paris; tyr. de... tem ou- 

tra que ama cm um fidelidade, que 

nuuca teve a sua mulher. Os dois ter- 

ços das pessoas honestas de Prança 

não julgam que se dedignam tendo 

uma amaut antes pelo contrario fa- 

zem n'isso gala. Usei de alguma malí- 

cia ao jogo: o marqu' z de... o conde 

de tal... não teem outros rendimen- 

tos: o príncipe de... e o duque de... 

são os chefes dum bando <Jdcavalhei- 

dar alguma illuci laçào, sobre os meios 

mais breves de obter a minha liberda- 

de e de modo a que podesse ser evita- 

do o escândalo. 

Fiz-lhe conhecer os sentimeutos 

bondosos, que o intendente geral da 

policia tinha para commigo. Se meu 

pae achar alguns escolhos; esses não 

podem provir senão de G... de M...; 

assim julgo que seria a preposilo a 

tivesse o trabalho de o ir visitar. AÍ 

pae assim m'o promelteu. 

Não ousei interceder-lhe por Manon. 

5®9 proveio isto de falta d'ousadia, 

sim eflei.to do temor, que eu ti- 

nha, de o reyçltar'novamente com uru 

tal pedido, suscitando-lhe algum desí- 

gnio que nos fosse lunesto tanto a ella 

como a mim. Estou ainda para saber 

se este receio, impedindo-medeobati- 

\ar as disposições de meu pae e de Bl- 

ue 

eu 

zer esforço para lhe inspirar ideas fa- 

voráveis, para uma desgraçada aman- 

te, não causou os meus grandes infor- 

túnios futuros. Teria, quem sabe, ain- 

da uma vez excitado a sua commisera- 

çào. Tel-o-ia posto de atalaia, contra 

as impressões que facilmente iria rece- 

ber do velho G... de M... 

Talvez o meu máu destino, o tivesse 

feito arrebatar contra todos os meus 

esforços, mas então só teria que accu- 

sar este e a crueldade dos meus inimi- 

gos e a de todas as minhas desgraças; 

e não ter remorços da minha negligen- 

cia. , ! 

Meu pae, ao deixar-me, foi fazer 

uma visita a G... de M... Encon- 

trou-o com seu íilfio, a quem o guarda 

de corpos havia honradamente de ma- 

nhã restituído a liberdade. Nunca sou: 

be as particularidades da sua conver- 

sação; mas foi-me fácil o d'ellas julgar 

pelos seus moitaes elleitos Foram jun- 

tos (failo dos dois paes), ao intendente 

geral da policia, de quem sollicitaram 

duas graças: uma a de me fazer sahir 

immediatamente do Châtellet: a outra 

a de encerrar n'uma prisão Manon pe- 

lo resto dos seus dias ou de envial-a 

para a America. Começava então a se- 

rem desagradados, uma grande quan- 

tidade de indivíduos dc ambos os se- 

xos, cujo comportamento não era dos 

mais homados, isto para o Mississipi. 

Uma obra de cai idade 

Só recommendamos á benevolência 

dos nossos leitores pessoas que verda 

delramente necessitam do seu auxilio; 

o'este caso eslá um antigo professor que 

iucta boje com a miséria, tendo a ag 

gravar a sua situação «que é dolorosís- 

sima», o estado melindroso da saúde de 

sua mulher. Ao coração dos que se 

comprazem em enxugar lagrimas de 

angustia eolregamos a protecção d.estes 

desvalidos da fortuna, podendo affirmar 

que é horrível o seu soíT <nlo. N'ests 

redacção se recebe qual t donativo 

para este infeliz, que para icr des- 

ventura uão encontra colloca ,apesar 

de sobejamente halilado.bi 

Professora 

Inscripta uo Conservatório, e diploma- 

da, lecciona musica, piano e bordados 
Avenida D. Amelia. 39. r|C. 

Grande Casino 

Lusitano 

(Palacio Castello Melhor) 

DAFUNDO 

Todo» o» dia» da» 3 lior » 

carde A mela uotle 

cumstaucia é hoje absurda, porque o fac- 

to de se não encontrar na occasiào o que 

se precisa ou de ainda se não ter des- 

coberto o remedio que deve curar cer- 

tas doenças não é razão acceitavel, pelo 

menos einquanto o cerebro do homem 

trabalhar e luctar por descobrir remédios 

que interessam a sciencia, os enfermos 

e a humanidade. E' em vista de tal afílr- 
mativa que ninguém deve ter o direito 

de se desesperar com as suas enfermida- 

des, porque d'um dia para outro, d'um 

mez para outro, ou (1 um anno para o 

outro, lá vem a descoberta que poe ter- 

mo e fim a todos os tormentos que fiagel- 

lam e martyrisam os que se Julgavam in- 

crédulos. 

Tal successo acaba de ter logar com 

a cura das feridas que se tomam antigas 

e chronicas por falta de tratamento, e os 

descorçoados que jamais pensavam em 

ver as feridas fechadas e perfeitamente 

curadas e d'estes os que conhecem o 

Pó das Varizes e estão curados por elle. 

e cheios de vida e de saúde tornaram-se 

a Trombeta da Fama, em apregoarem as 

virtudes d'este incomparável remedio e 

estão fazendo correr de boca em boca 

que as feridas antigas ou modernas se 

curam milagrosamente em poucos dias 

com o Pó das Varizes. Que os padecente? 

se tirem de duvidas e de receios se 

teem amor á vida, á saúde, ao trabalho, 

a uma existência límpida de soflrimeutos 

e socegadas, experimentem uma só cai- 

xa de Pó das varizes e em poucos dias 

levantareis as mãos como signal de re- 

conhecimento e de agradecimento e se- 

reis outros tantos apostolos que aconse- 

lhareis o Pó das Varizes que se prepara 

unicamente na pharmacia Almeida, rua 

da Magdalena, 134. Preço de cada caixa 

610 réis e pelo correio, 650 réis. 

Bordados 

Borda ae a branco e a ouro 

c oiu a maxima perfeição. 

Rua de #, João da Matla. 

195. 1 ez-do-cbão. 

Concerto pelo sextetto 

Compotlo por dftattncto» pro 

fe»»ore» 

£'• quinta», domingo» e 

dia» »ii 11 li ficado» baile», á* 9 

liora» an nolle. 

Iliigttiflcu biifletc 

Animatograi>ho 

Perfumaria Rosa d'Ouro 

R. dó Ouro 281 U,b a 1e!epr>- • .638 

, « t l • . •« B. «i tfM 

Sempre as ultimas roviiadrs 

Condecorações 

Frederico Gaspar da Costa 

F4BRICMTE 

Foi MMiif do» Ministério», 

fio . da de Cieoirap ila, 

Innlliuio de Coimbra, Real 

Academia da» ficlenclani 

Figa ftnval. Real Instituto 

de Llaooa. Cooperativa Mi- 

litar» Norlcdade Nacional 

de Horticultura, Sociedade 

L t arla Almeida Gar- 

rei!» ele. 

Com offlcloa na rua de 

H. tfiilião. lio, 9.% onde 

íein um éompleto sorll- 

iiicnlo no seu genero, e 

fiara oude deveaerd|rlgl- 

da toda a correspondên- 

cia. Telephone 

ftiieenrsal no Rorto, K. 

das Flórea, 304 a £08, 

casa de Albino Coutinho. 

Cura das varizes 

As melas virgens ou meias intactas são as me- 

lhores meias elásticas que curam as varizes recen- 

tes e que favorecem com incrível ficilidade 4 com- 

modidade, a reducçào até ao miniino as varizes 

chronjcas ou antigas com resultados optimos. As 

pessoas varizadas podem usar as meias elásticas (Je 

algodao, de seda e não de liuho, por a de Unho ser 

perigosa para o tratamento das varises comp se ex- 

plica e se prova peio impresso que se remette pelo 

correio a quem remetter 110 réis, o que explica o 

valor das meias virgens. Ninruem deve fazer uso 

de qualquer meia sem primeiro ler o referido pros- 

pecto. 

Pedidos a pharmacia Almeida.rua ca Magdaleni 

184, Lisboa. 

Remettem-s® as meias pelo correip 

O intendente geral da policia deu a 

sua palavra de honra de fazer partir 

Manon pelo primeiro navio. \ 

G... de Al... e meu pae vieram 

ambos trazer-mc a noticia da minha 

liberdade. • • • 

G... de M... tendo-me cumpri- 

mentado pela lelicidade que eu gosava 

em possuir um pae como o meu, ex- 

hortou-me a aproveitar d'ora avante 

das suas lições e dos seus exemplos 

Meu pae ordenou-me que lhe pedisse 

perdão da pertendida injuria, que eu 

tinha feito a sua família, agradecendo- 

Ihe ao mesmo tempo, o ter concorrido 

para a minha softurá. 

Sahimos ambos juntos sem haver- 

mos trocado uma única palavra sobpe 

a minha amante. Não ousei mesmo fál- 

lar d'ella em presença dos aguazis. 

Mas ai! as miiihas tristes recommén- 

dações teriam sido bem iouteis! A or- 

dem cruel tinha vindo ao mesmo tem- 

po que a da minha soltura. Esta des- 

graçada rapariga foi conduzida uma 

hora d-pois ao Hospital, para ser do 

numero Nalgumas desgraçadas a quem 

a mesma sorte esperava. 

Meu pae tendo-me obrigado a sé- 

guil-o ate á cas t onde residia na capi- 

tal, só foi quasi ás seis horas, que pou- 

de achar occasião de voar ao Châtellet. 

Não tinha outro desígnio senão levar a 

Manon alguns refrescos e rccommen- 

dal-a ao carcereiro, pois estava con- 

vencido de que decerto não lhe havia 

também sido concedida a ella a liber- 

dade e n'este caso ainda não pensara 

nos meios que havia de empregar para 

a sua soltura ou fuga. 

Pedi para fallar ao carcereiro, este 

linha-se mostrado satisfeitíssimo com a 

noticia da minha soltura, de sorte que, 

mui disposto aobsequiar-me, começou 

fallando-me da sorte de Manon-como 

d uma desgraça, que elle immenso la- 

mentava, pois bastatye me devia aflli- 

gir. Não comprehendo uma tal lingua- 

gem. Algum tempo estivemos fallando 

sem nos comprehendermos. Por lim 

percebendo que eu tinha necessidade 

d'uma explicação, deu-m'as taes que 

ajnda hojié tenho horror de as repetir. 

Nunca aporilexià fufmipqàte foi cai 

paz de causar éfieito mais rapído e ter- 

rível. 

Cahi com uma palpitação de coração 

tão dolorosa que, de repente perdi os 

sentidos, julgaudo-me libertado para 

sempre da vida. Estd pleoccupaçâo 

ainda me ficou quando tornei a mim; 

estendi a vista pelo quarto onde me 

achava e sobre mim proprio, para me 

assegurar se por acaso ainda gosava 

da desgraçada qualidade de liomení 

vivo. 

Contínua, 



I>1 AlllO ILLUSVHADV 

NO GSTSANBEIBO 

PRIMEIRAS REPRESENTAÇÕES 

THÊATRE DU PEOPLE, em 

Bussang —La Clairière aux 

Abeilles, comedia em 3 actos 

de Maurice Patlccher. 

E* nos Vo8ges, ha cerca de 200 annos, 

que se passa esta peça? Nem a h»6toría, 

nem a lenda forneceram o assumpto. 

Evoca a montanha e a floresta, tão que- 

ridas ao auctor—e que elle já desenhou 

em «Marteville»—e o ducado onde se 

passa a acção deve ser o de Lorraine. 

Mas a phantasia poética domina area- ,j. 

lidade, c es>a clareira risonha onde zum-1,da Hubmaloin, a mímica ruaaa 

bem as abelhas do velho soldado «Mi-1 TENTATIVAS 

mance8, dramas, comedias, tragedias, e ROCIO PALACE 

mesmo um «mysterio» que, por muito 

tempo ainda, se conservará mysterioso. 

Emquanto se espera, vamos dar a lis- 

ta doa trabalhos annunciados. Que os 

leitores nos perdoem o não sermos bre- 

ves, a culpa não é aossa, mas da vasta 

imaginativa do poeta. 

Estáo, pois, eni preparação: «L'Ombre 

d Antigone,» titulo class co, mas que se- 

rá uma peça muito moderna. E' um 

arama para a Coraédie-Française, mas 

d Annunzio que náo quer descontentar 

ninguém tem alguma coisa para o Vau 

deville. O titule?..*: Ninguém o sabe, 

nem mesmo o auctor; em compensação, 

o mysterio denominar-se-ha o «Martyre 

de Saint-Sébasticn,» interpretado por 

Hole tres magnificas e attrahentes ses- 

sões permanentes, em que seráo apre- 

sentadas fitas muito variadas e interes- 

santes, tanto cómicas,como (farte (colo- 

ridas) e dramaticas. 

O museu ceroplastico Anedda abre ás 

e fecha ás 11 da noite. 

SALÃO PHANTASTICO 

Continua em scena a «Romaria do Pi- 

lar», uma das mais bellas e engraçadas 

peças que teem estado no Salào Phan- 

ta>tico. 

MOS1C-HALL 

chel» o da sua afilhada «Sylvme», pa- 

rece mais temperada que os colmos do 

rude clima vosgiano. 

A melancholia pessimista d'um rapaz 

estrangeiro mysterioso, a quem tomam 

por espião, contradiz com a philosophia 

serena do creador de abelhas, que ac- 

ceita a vida tal como ella se lhe apre- 

senta, assim como a inquietação sus- 

peita do intendente «Grippard» contras- 

ta com o génio confiante e alegre de 

sua filha «Briselte» e do marceneiro 

«Denys». 

Os amadores do symbolismo empre- 

gar-se-bão com certeza em descobrir 

uma imagem da poesia popular n'esta 

«Sylvine», creança abandonada na flo- 

resta, onde compõe as [suas ingénuas 

canções. 

O publico contenta-se em se interes- 

sar pela intriga romanesca que se en- 

reda e se desenlaça com as phrases não 

concluídas de uma certa accusadora, in- 

terpretada por Grippard, e com os riso- 

nhos quadros oode o auctor apresenta 

os antigos, os velhos d'eutão com os 

seus fatos de festa. 

OPÊRA-COMIQUE 

Abre na próxima 5.* feira, com o 

•Manage de Télémaque», de Jules Le- 

maitre, Maurice Donnay e Claude Ter- 

race, seguindo-se as «reprises» de 

«Werther», «Carmen», «Roi dTs», «Prin- 

cesse Jaune» e «Mignon», a preços re- 

duzidos. 

GRANDEZA E DECADÊNCIA 

Um descendente, e diz-se que authen- 

tico, do grande Napoleão, está actual- 

mente contract ado na Gaité, em Man- 

chester. 

E sabem qual é a personagem que 

vae representar? 

A do seu illustre avõ, no «Homme de 

la Destinée», de Bernard Sbaw. 

JULGADO PELOS SEUS COMPATRIOTAS 

Em Italia continua-se a ser áspero 

com Annunzio, e assim o «Mundo Artís- 

tico,» revista milaneza, public? u u lon- 

go artigo intitulado «Projectos e pro- 

messas» !de quo tiramos as seguintes li- 

nhas: 

«Gabriele d'Annunzio, durante a sua 

ultima estancia em Paris, fez milagres... 

de promessas. Com os seus projectos, 

conseguiu assombrar a Cidade-Luz Ro- 

Busca-se restituir á canção do café- 

concerto a delicadeza que ella perdeu. 

As cantoras parisienses declaram-se 

cansadas das grosserias que lhes obri- 

gara a canlar. 

Desejavam que se voltasse á3 canções 

onde a licença se envolvia com um cer- 

to espirito. 

O caso é saber se o sub-entendido 

agarolado vale mais aue a franca licen- 

ciosidade. y 

Conhecemos muitas pessoas que as 

equiparam, e assim quando vão a Paris, 

frequentam todos os sitios, menos osca- 

fés-concertos. 

EM LISBOA 

A 10MPANHIA DO D. AMELIA 

Seguiu hotitem para Santos, onde era 

esperada com anciedade, a companhia 

do D. Amelia que dará alli espectáculos 

até 5 do mez proximo, embarcando no 

dia seguinte em direcção á Europa, de- 

vendo estar em Lisboa a 21 de setem- 

bro. 

TRINDADE 

O publico sente uma natural attracção 

pelas peças de caracter histórico, espe- 

cialmente quando essas peças recordam 

uma das mais notáveis e em que se 

destacaram vultos como o do celebre 

ministro de D José. 

Assim é que o drama «Ministro e Rei» 

está chamando á Trindade a mais bella 

concorrência. 

«A MENINA BONITA» 

E' na próxima sexta-foira que serea- 

lisa no thealro Avenida ai1 represen- 

tação da lindíssima opereta hespanhola 

era 3 actos «A Menina Bonita» A «tour- 

née» Rentini represental-a-ha certamen- 

te com o mesmo brilho que tem repre- 

sentado as peças que tem posto em sce- 

na. 

A protagonista é desempenhada por 

Dolores Rentini. Os principaes papeis 

são feitos por Leopoldo Froes, Simões 

Coelho, Elvira de Jesus, José Alves, Au- 

relio dos Santos, Eduardo Barreiros, Fer- 

reira a'Almeida e Estevam Santos. 

A musica do maestro Penella é deli- 

ciosa que agrada a todos. Scenario novo 

de Augusto Pina. Guarda roupa de Cas 

tello Branco. 

Hoje dá-nos esta casa de espectáculos 

a praça dos Restauradores mais uma re- 

presentação da revista «D'olho álerta». 

Para ámauhã annuncia-se a festa dedi- 

cada ao Club Taurino Manuel dos San- 

tos e ao seu presidente sr. Luiz de La- 

carda, com um programma em que fi- 

guram artistas de vários theatros, e en- 

tre eiles o actor Telmo. Baptista Diniz 

o popular revisteiro, fará uma conferen- 
cia humorística. Haverá desabo de can- 

tos cie fado, entre vários amadores e o 

professor Reynaldo Varelia. 

ROYAL CINE PALAIS 

Este elegante salão animatographico 

apresenta, nas suas sessões d'eata noite, 

algumas estreias de filas d'arte e cómi- 

cas. 

Como nitidez é ura dos melhores de 

Lisboa. 

THEATRO CHALET 

Realizam-se esta noite mais dois espe- 

ctrculos com a sempre applaudida re- 

vista «Zig-Zag»,onde todos os artistas, e 

era especial Julia Mendes e Alvaro Ca- 

bral, recebem justos applausos. 

C? 2E 

A's 8 3(4—Trludadc 

Ministro e Hei. 

*niào da Trindade—Sessões de ani- 

matographo: das 7 1|2 as 11 1|2. 

A S 8 1(2—llua do» Condo* 

O diabo que o carregue. 

iiiimIc-iiuii—Das 4 ás 12 

DOiho álerta. 

Uoclo Palace. 

teJ
odas as no'tes ~~ 3 sessões permauen 

Museu ceroplastico. 

KMlcphanla Terrn««e—ArCO do CegO 

(em frente dos eléctricos). Estreias quoti- 

dianas. A's 8 1(2. 

Casinos e animal og :apho«: 

saiào Avenida, avenida da Libei- 

daut. Chiado-TrrraNK», rua Antonio Ma 

ria Cardoso, ttaluo IMianta*tlco, rua 

do Jardim do Kegedor. Cirande *aiào 

vox, calçada da Gloria. *aiào ideai, rua 

do Loreto. 

Feira d'Agosto 

Theutro <huict-A's 8 1|2 e 

Zig-zag. 

Chalet Avenida—A s 

Em aguas de bacalhau. 

O funeral realisa se hoje, pelas 4 ho- 

ras da tarde da estação do Caes do So- 

dré, para o jazigo de família no cemité- 

rio do Alto S. João. 

Stiffraijios: 

Conselheiro 

Carvalho Pessoa 

Em commemoração do 30.- dia do 

fallecimento do sr. conselheiro José 

Carl03 de Carvalho Pessoa e mandada 

d:zer pela desolada família do illustre 

extincto, resou-se, hontem, missa de 

suffragio na egreja do Sacramento. 

Ao piedoso acto, que esteve muito 

concorrido, assistiram, além da incon- 

solável viuva sr.* D. Julia Amelia da 

Conceição Rodrigues de Carvalho Pes- 

soa e de seus filhos sr. José Dias Carva- 

lho Pessoa e menina Izabel Carvalho 

Pessoa, sua cunhada sr.* D Maria do 

Carmo Carvalho Pessoa, cunhados João 

e Rodrigo Carvalho Pessoa, commenda- 

dor Alves Valladures, sobrinhas sr.*' D. 

Virgínia Pessoa e D. Thereza de Abreu, 

e sonriohos srs. Alberto Carvalho Pessoa 

e Julio Cesar de Sousa Carvalho Pessoa, 

e mais as sr.*': 

D. Aurora Matta, D. Maria Pereira de 

Macedo, D. Henriqueta Moreira de Al- 

meida, D Maria Eloísa Moreira de Al- 

meida, D. Maria de Figueiredo. D. Ju- 

dith Azancot, D. Hermengarda Azancct, 

D. Julia de Sousa, D. Emilia Matta, D. 

Francisca Valladares, D. Maria da Con- 

ceição Figueiredo, D. Luiza da Concei- 

ção Figueiredo, D. Filomena Monteiro, 

D. Emília vianna, D Catharina Carnei- 

ro, D. Rita de Mesquita, D. Elisa Howor- 

th, etc. 

CASINO BAHIAjQ 

Todas as noites, co acertos pelo sextetto 
vários números de variedades. 

Alimento completo 

para crianças e pessoas edosas. 

—Constando á commissão que algu- 

mas pessoas a quem foram feitos con- 

vites tencionam inscrever-se socios a 

mesma commissào pede-lbes a fineza 
de enviarem as suas adheeões, a fim 

de poderem tomar parte na discussão 

dos estatutos e concorrerem d'este mo- 

do para se obter uma regulamentação 

efhcaz do football entre nós. 

arrete cardinalício 

ROMA, 29. n. 

h,.0 l
nG'orna,e,í confirma que o patriarcba 

ri(\ diSnn^ seía eit0 cardeal 00 consisto, no de novembro. 

Duesião religiosa 

O jornal La Croix diz que o Papa diri- 

giu ao episcopado francez uma carta re- 

E os srs.: 

Fernando Manró dos Anjos, Elysio 

dos Santos, Moreira de Almeida, Fran- 

•isco Jofé de Carvalho, JeroDymo da 

Costa Bravo, Francisco José Ferreira 

Julio de Sousa, Torres de Jesus. Alfredo 

de Abreu, Joaquim Pereira de Figueire- 

do. João Moreira de Almeida, João Tei- 

xeira. Maouel Joaquim Ribeiro, José Pe- 

droso Junior, Jayme Valente e Carlos da 

Motta Marques. 

Celebrou o amigo do saudoso finado 

rev. Manuel Frederico de Almeida, prior 

da fregúézia de S. Sebastião da Pedrei 

ra. 

Finda a cerimonia, toda a assistência 

cumprimentou as pessoas da famiiia en- 

lutada. 

o enviou convite directo aos melhores sado -(II) f°3 d° PaS" 

•'^tradistas, que actualmente conta nos 

registos de corredores portugue-1 Q 

480 

o d! 

RA. 

e 

elhor café de 

600 réis é 

BRAZILEI- 

SPORTS 

EM PORTUGAL 

10 1(2. 

8 1(2 e 10 1(2. 

Chalet Trindade-A'S 8 e 10 e meia. 

Duros de roer. 

NECROLOGIA 

Coronel Alvaro de Azevedo 

Júnior 

Victimado por uma dolorosa enfermi- 

dade, que ha muito o minava, falleceu 

ante-bontem. na sua residência rua de 

D.Carlos, 55, 3o. o sr. Alvaro Rodri- 

gues de Azevedo Junior, coronel de ar- 

Royal Cine PuIuím e 

Chalet íanimatographos). 
Chunteclcr- 

i%i P;"u™a- 

raaha^de'VutomnoKuscaea'umaTe- vfSoarliaPÕíurhad%Ííer
adiSuladaabeF® 

ga!os. barCOá rebocadoa P- P»P- 

Art. 2 Aos concorrentes nao serão em COmdis de b,cycletas- 

9CU3 

zes. 

Náo é tarefa simples nem fácil essa: 

ma?, como é essa a sua missão e o seu 

dever, a União procura com o maior I n A 

anceio dar grande brilhantismo ás suas U 11 ** 

provas clássicas de 1910. 

Cremos, pois, que a coraprehensão 

nítida da situação do cyclismo portu- 

guez, que o exemplo estrangeiro e que | 1> n   

principalmente o bom critério dos nos- irr0I6SS0ra fXanCOZa 

sos velocipedistas contribuirão coDiun- 1 aauoíitt 

ctamente para que a lista dos corredo- 

res inscriptos seja grande e para oue 

as provas tenham o melhor êxito. 

Estio já inscritos Alberto de Albu- 

querque. Carlos Barros, Eduardo de Ma 

cedo, Manuel LoureDço, Aulonio Alves 

Francisco M. Freitas. José Esteves Ca- 

Tendo leccionado nas prln- 

cipaea caaa» de lilaboa. ca- 

ce lente melhodo, teia alga- 

f®* liorn» disponível*. Kn- 
*lna lambem plano e borda- 

«lo». Bua de M. João da Mat- 

la. 115, rei-do-i 

VlKliante. 

íassfifcados 0s Grande Casino 

DR. CORRÊA DIAS 

Doenças de creanças—Chnica geral 

Consultas ás 4 horas 

B. da Emenda (6 Praça Lala 

«le CamOea), lio. |.' 

TELEPHONE D.» »|Q«» 

"La^ 

Sob a direcção do nosso collega em 

do campo entrincheirado de Lisboa, vo- 

gal supplente do conselho de adminis- 

tração das fabricas e depósitos do ma- 

terial de guerra, onde era muito estima- 

do e considerado pelo S; u caracter serio 

e disciplinador. 

Contava 59 annos de eda«le, era natu- 

ral de Lisboa, deixa viuva a sr." D. Ma- 

thilde Telles de Azevedo, um filho, o sr. 

Alvaro Telles de Azevedo, tenente do 

batalhão n ° 2 de caçadores da Rainha. 

Serviu nos regimentos de artilharia 2 e 

3, e era condecorado com a commenda 

eofllcialato de S. Bento de A viz e a 

medalha de prata de comportamento 

exemplar. 

O funeral, que foi muito concorrido, 

realisou-se hontem, pelas 10 horas da 

manhã, nara o jazigo de família no ce- 

mitério dos Prazeres. 

O cadaver do illustre extincto, encer- 

rado em urna de mogno, foi transporta- 

do para ali n'um carro fuaerario preto, 

tirado a uma parelha, coberto com a 

bandeira nacional 

Sobre o feretro foi deposta uma corôa, 

um ramo de flores naturaes e uma cruz 

de flores naturaes da viuva e filho. 

Após o carro fúnebre seguia o cavallo 

praça do extincto, conduzido por uma 

praça de artilharia, o carro com o rev 

prior de Santos e uma extensa fila de 

trens com os convidados, encorporan- 

se no préstito grande numerQ de ofli- 

ciaes de artilharia, caçadores e estado 

inaiòf. 
No largo do cemitério prestou as hon- 

ras fúnebres o regimento de infantaria 

16, que deu as descargas da ordenança 

na occasiào em que o feretro deu en- 

trada no jazigo. 

João da Motta 

Falleceu no sabbado passado, em Bel- 

las, após doloroso soHrimeoto.o sr. João 

da Motta Gomes, antigo proprietário e 

commerciante da nossa praça, onde era 

geralmente estimado e considerado. Foi 

eleito deputado nos ânuos de 1890, 96 

e 97. 

Era um grande influente eleitoral na 

freguezia de S Paulo. 

A' desolada família e em especial a 

tilfiaria, commandante do sector interno ^eu 0 -r* dr- da Motta Gomes, 
director do Banco de Portugal, endere- 

çamos as nossas condolências. 

O cadaver do extincto chegou hon- 

tem a Lisboa, em «fourgon» armado em 

camara ardente, ficando depositado na 

egreja de S. Paulo, d'onde hoje sahe o 

fuaerul ás 4 e meia da tarde, para o ja- 

zigo de família no cemitério aos Praze- 

res. 

Luiz Maria de Freita* 

Falleceu ante-hontem, subitamente, 

na egreja de S Mimede, victimado por 

uma syncope cardiaca, o sr. Luiz Maria 

de Freitas, antigo escrivão da 2.' vara 

d'esta cidade, muito estira ido e consi- 

derado no fô o civil. Contava 68 anno3 

Vicente, que foram executadas pelos 

cantores e instrumentistas d'aquella 

egreja, sob a sua regencia, e que foram 

muno apreciadas, valendo-ibe ao mes- 

mo tempo ura premio dado pelo presi- 

dente do cabido, que era então o sr. D. 

José de Lacerda. 

Em 1891 foi nomeado 2.° mestre de 

capella, escrevendo depois varias com- 

posições sacras, taes como missas, «Te- 

Deuos», ele., sendo a ultima a missa de 

«Requiem» e «Libera me», encommen- 

dadas: peio falieci o D. Carlos I, e que 

ficaram sendo propriedade da casa real, 

para só serem executadas em actos fú- 

nebres por alma dos monarchas. 

Por esta partitura, que é uma bella 

obra de arte musical, foi ag aciado com 

mtÊÊÊttlÊÊÍÊÊmmÊÊIU 
e8criptor mu 

ois 

onl 

T noitoMA Pa-i8' Xaíier. de Carvalho, a revista pa- 
JuUolLa/110 I r'a'eo8e «Latina» appareceu agora toda 

refundida, com secções novas, e consa- 

'""""aii iwi "5 uoiaui 

o grau de cavalleiro de S. Thiago. 

"0 fiuado não era só um escriptoi 

sical sacro, mas também profano, p 

compoz, quando ainda alumno do Ct_ 

sèrvatorio, as musicas para algumas pe- 

ças desempenhadas no theatro Taborda 

e que lhe mereceram fartos applausos, 

sendo o primeiro regente que teve o re- 

ferido theatro. 

Também escreveu quasi tedas as mu 

para as magicas' do antigo escri 

impostas condicções sobre o typo das 

embarcações, numero de tripulantes, 

nem sobre o numero de papagaios. 

Art. 3°--Serão desclassificados os 

concorrentes que lançarem mão de 

qualquer meio, para fazer avançar as 

embarcações, dillerentes dos papagaios. 

convèaíeiUe^Tndi^íào-111 °°lnterva"03 j Foi ante;hontem ura verdadeiro dia | £raD(1° "™,a P®rte" jmportantVaoVhõ- 

1 "—Laatamento de papagaio»- Dr*eslu esP,eu<lid° Casino do PoJ!uKal- 
2.°—Apromptar Dafundo. Durante a noite dangou-se L??"!*™0 °«mero é um primor de II- 

3 «-Largar- animadamente, vendo se no elegante l"s,'ra^° ? collaboraçáo litterarla. A 
8 l—Ao signal de anrnmnhr nq hnr sa lu Quanlo ba de mais distincto ri é _D.a. rua 6 Engbien, 40, e os 

. 18 

cabos que ao sigual de—largar—serão 

cortados. 

SlCilS 
de edade, era natural de Santarém, dei-i pior dramático J >aquim Anton o de oíi- 

xa viuva a sr.* D. Maria de Jesus Tava- v«-ira, mais conhecido pelo Oliveira das 

res de Frei tas e era sogro do sr. dr 

Clemente Moraes Sarmento. 

A' enlutada família enviamos sentidos 

pesa mes. 

0 funeral realisou se hontem, pelas 4 

horas da tar-K da sua residência rua 

do Salitre, 336, rez-do-chào, para o ja- 

zigo de família no cemiteno dos Praze- 

res. 

Augusto JoNé de Carvalho 

Victimado por uma hemorrhagia ce- 

rebral falleceu ante-hontem de madrn- 

gada ua sua residência na Avenida Jo- 

sé Luciaao, A. C, o sr. Augusto Jusé de 

Carvalho, segundo mestre de capella da 

Sé. apreciado compositor musical 

O exliacto foi alumno laureado do 

Conservatório de Lisboa, onde obteve 

os primeiros prémios em harmonia,con- 

traponto e.iuga. Entrou para a Sé, como 

cantor, em 1870, escrevendo, ainda mui- 

to novo, a partitura das matinas de S. 

Magicas. Foi director da antiga orches- 

tra do theatro do Gymnasío, durante 30 

anDos, e era professor da aula de musi- 

ca da Sé 

0 sr. Augusto de Carvalho era pro- 

prietário e capitalista e natural de Lis- 

boa, tinha 62 annos de edade e deixa 

viuva a sr.* D. Elisa Augusta de Carva- 

lho. 

A' desolada família enviamos sentidos 

pêsames. 

O funeral, que foi muito concorrido, 

realisou se hontem pelo meio dia para o 

jazigo de famiiia no cemitério do Alto 

de S João. 

Falleceu hontem, a sr.* D. Virginia 

Amelia Mendes da Silva e Sousa, estre- 

mecida mãe da sr.* D. Virginia da As- 

sumpção Mendes de Sousa e Silva, e so- 

gra do sr. Carlos Augusto da Silva. 

A' famiiia enlutada enviamos sentidos 

pêsames. 

Art. 5.°—0 percurso dependerá das 

condições de mar e vento. 

Art. 6 °—A inscripção 3cha-9e aberta 

na sede provisória do Aero-Club de Por- 

tugal, na. Associação dos Engenheiros 

Civis Porluguezea, Terreiro do Paço, 

Lisboa até ao dia 20 de setembro, sen- 

do de 500 réis por tripulante. 

.n^r!/A 7 ° Haverá um premio único de 
lOigoOO em dinheiro. 

Art. 8 "—Caso o tempo não permitia 

a reahsação da rfgata, ficará esta adia- 

da para uma data opportunamente an- 

□uQciada, distribuindo-se a importância 

das inacripções aos concorrentes que 

assim o desejarem 

Football. Portuguezes em Hespa 

/ma. Devem chegar hoje, de manhã, os 

pgadores portuguez s que foram a 

Huelva. 

Associação de Football de Li$ho*. Na 

n união ua commissão eÇectuada hon- 

tem fui assente que a asseinbléa se rea- 

lise. conforme Iara marcada, átnanhã. 

ás 9 horas da noite, na séde do Attieoeu 

Commercial, sendo a entrada publ^a 

mas 6<> tendo direito a discutir os pro- 

jectos dos Regulamento*: 

a) os íudividuos que tenham já a he- 

rido $ Associação. 

b) os delegados dos ciubs qne ainda 

Foot^llParl° d'3 L'ga Pcrtu&ueza de 

c) os delegados dos dubs que já te- 

nham adberido á Associação. 

d) os membros das anteriores direc- 

ções da Liga. 

Os delegados dos clubs devem faz°r- 

e acompanhar de um documento com- 

provativo di sua qualidade de repre- 

sentante d'e*SH club. 

O a«sn«9liio «la bella Elmore 

LONDRES, 29, n. 
0 dr. Crlppen e miss Le Heve compare- 

ceram oj*5 perante o tribunal de Bow 

oitoediasUe adI°U ° S6U ÍDterr°8afc>río por 

JJ2ipe
t
Ct0r de Dew no seu depoimento disse: que o dr. Crippen tinha 

escnpto em papeis, encontrados nas suas 

bagagens, qne se queria lançar ao mar, 

finrril'ff. res,stl> mais aos transes horríveis de todas as noites.—» 

Casino 

mONTESTORIL 

Villa de S. José, avenida Sa- 

boya, Mont'Estoril 

Concerto todaa a» noites e 

matlnées aos domingos* 

quintas e dias santifica- 

dos pelo dlstlnclo sextetto 

Moraes Palmeiro, de que 

foa parte o laureado vlo* 

llnlsta Porsslnl , 

Nos lindos terraços do Ca- 

sino Restaurante 

AGIAS ROMANAS 

ttlvallftaiu com ioda* 

Mcnhiinias as egualam 

«ruon Romanas, incomparáveis para o estomago, 

intestinos, fígados, rins e bexiga, etc. •' . ! -* 

^ ÍD?.ut)M?tuiv8ls na regwlariaação 
furfccibrral 8o á\)(fàrdrho digestivo. 

Aguas Romanas, são de todas as mais puras,-mine- 

raliaadus, gazosaa e baratas. 

Aguas Romanas, po«suem as primeiras installações 

modelares texe'usivam^nte mármore e crystal). 
Aguas Romanas, vão directamente á garrafa (isen- 

tas em absoluto do contacto do ar.) 

Aguas Roniunas, são bacteriologicamente muito 

puros. 
Aguas Romanas, pedem confronto com todas, em 

tudo sao superioreà/ 

Aguas Romanas, quem as não bebeu não pôde di- 

zer -quaes sao as melhores, quem as bebeu jamais pode 

esquecer os benefícios recenidos (mesmo em casos ne- 

gativos com outras aguas). 

Aguas Romanas, preferem-se. exigem se e vendem- 

se em toda a parte. Deposito, H. do Rato, 40. 

Instituto Electro-Therapeutico 

ve, R. a E enda, 1.°—Lisboa 

Os preparados para aformosear e conservar o cabello 

e a pelle, compostos de substancias exclusivamente vege- 

tans sao receitas de uma Boramldade medica londrina 

cuidadosamente manipulados por madame Seida Potocka' 

Lm virtude das suas propriedades antisepticaB. des- 

troem o germen causador da do^nc \ restaurando depois 

os tecidos destruídos. v 

SHAMPOO POWDER—Preparado hygieuico sea rival 

para2»lcrPaDd°-° sedoso. Cada caixa «0 réis. 
SLICZENE WL03Y—Tonico adstringente para o ca- 

k' que estimuía, evitendo a queda. Cura a caspa e torna o cabello brilhante, fatendo-o crescer. Cada frasco U500 rs 

CUDOWNE WLOSY—Preparado Yalioso para o catei- 

l^500Créia en °"° creecer e daudo-lhe brilho. Cada frasco 

MASSAGE CREAM—Preparado uulrílivo da pelle, de- 

licadamente perfura?do. Limpa a ^utis, tornando-s transpa- 

rente e t. «astiea. Cada caixa 800 róia. 

nPiiJ^9'Qa?/.^ASrÀ?E^^"Liíat)a
J 
conserva e afermoseia a pelle. Lada caixa 500 réis. 

SABOMLTE SYLKALE—Muito util para combater os 

eneito» das aguas excessivamente mineralisadas. Pela sua 

acçao tónica conserva a pelle branca e macia, imurimíndo- 

Ihe um tom saudavel. Preço 800 réis. 

CUDO WNA PESSIE - Este preparado é facilmente ab- 

sorvido pela pelle, Iimpandc-Uje os póros. As suas proprie- 

dades curativas actuam immediatameote, dando-iho L-ans- 

parencia e uma n - 

, Regre*»*» régio 

CUTTIGNE t. 

^ Os sobsrauoa italianos regressam á Ita- 

Cholera 

PARIS, 2ÍI, ás 6,40, m. 

Teiagrapham de Berlim ao .Echo de 
lans», que se manibstaram hontem, dois 

casos de cholera cm Spundau. 

Novo Reino 

CETT1 rE. 29, t. 

A «Skupchtjna» approvou por unanimi- 

dade em s*ssão solemne, a inoçã) elevan- 

do o principado a reino. 

0 príncipe acceitou a elevação e ado- 

ptou o titulo de Nicolau I rei. 

AbdlcaçJo iinperl l 

SEUL, 29, t. 

O imperador ao abdicar promulgou 

um edito dizendo que lhe foi impossível 

realisar reformas e portanto considera 

opportuno conllar essa tan-fa a ouTem 

PO DE AKKOZ GLYGEKINA 

Importante invenção 

rranolaeo Manuel Pereira de Almeida 

mpHinT00 aPPro7ado e recommendado pelas notabilidgdes medicas para a toilette das damas. 

himriír»* 'tuportante invenção, pela sua pureza e perfeita com- binE^ão é apreciada na alta sociedade. 

"Diário liluslrado,, 

Politico, Litterario e Mundano 

ASSIGNATURAS 

«rimestre. 900; »nno. 
3Í600 réis; PROVÍNCIAS e COLOf/lAS: 3 

'AI50: 6 mezes, 2Í300; armo. réia 

5A600féia.-UNIA0 
POSTAL: Anno, 7J200 réis. 

ANNUNCIOS 

\-ay v íesPec!iva secção, 20 réis a linha. iNo resto do jornal, preços convencionaea. 

Toda a correspondência relativa a as- 

sumptos de redacção deve ser dirigida ao 

secretario Lula Trigueiro*. 
Toda a correspondência relativa a as- 

sumptos de administração deve ser di- 

rigida ao administrador Henrique Bar- 

rancho. 

*otlclam-ae aa publlca«3ea de que 
oe recebam doía eiemplurea. 

Redacção e administração 

It. DA HAltROCA, ISO 

Telephone 117 

Os pcllos do rosto 

K os que nascem nos ouvidos, desappa- 

recem em poucos minutos e as raizes doa 

cabellos deixam de existir para sempre 

se se usar o Leite Verde. Não deixa o 

mais leve vestígio na pelle. E' inoffensivo. 

Preço, 1^200 réis; pelo correio, 1*250. 

Pharmacia Almeida, 134, rua da Magdale^ 
na, 136. Lisboa, para onde se devem di- 

rigir todos os pedidos. Eucontra-se á ven- 

da. no Porto, pbarmac'a Moreno, e em 

Loimhra, na arogari» VIMaca. 

phera. 

K„p „ ,pí» PE. arroz glicerina morango 

3p. hÍ AP Vi ^Méni de possuir as mesmas proprieda- 
íf.8' d? a Pe,,e a de rosa natural. Estes preparados cada 
teem de commuin com os pós d'arroz e veloutíne que im- 

R>m ^ ^ran?a' e.m coja composição a analyse medica teia tncontrado matérias calcareas, oxydo de zinco, carbona- 

peiie magnesia e 0ulr08 compostos nocivos á cousepvação da 

DE 

Garcia de Moraes 

E 

Francisco de Campos 

Rua de D. Estephcnia 147,14At 

Serviço permanente 

Professora 

OíTerece se para leccionar 

bordados, rendas e Rores. 

Carta a este jornal ás iniciaes 
is. M. 

ca 
anoso prejjuirado para a pello sec- 

as rugas, uada frasco 1*500 réis. 

PUZlOMKA- Inoflensivo substituto da côr natural da 

pelle. Cada frasco 500 réis. 

PO' HYGIENICO PARA 0 ROSTO—Preserva a formo- 

sura contra effeitos climatéricos. Cada caixa 800 réis. 

10 MLDlLLNAL—Composto exclusivamente de subs- 

taucias vegetaes. Uma colher d'este pó, uo banho diário, 

estimula a pelle e evita a flacidez los tecidos. Preço 600 rs. 

Preço» peio correia 

Branco, caixa grande.... 550 | Morango, caixa grande.. 650 

• 300,1 » • pequena. 400 

CREME GE ARROZ GLYCERINA 

Onica invenção e preparação 

UE 
FEXVCIHCO VCBEIR.i Mi ALMEIDA 

ACren\? arrQ5. glyeerinji oroiege a epiderme e preser- va-a das alterações permciosas aa atmosphera e serve para 

corniervaj; e dar ao rosto a frescura, elegância e mocidade 

rfioA aIQa 'dmeo approvado e recommendado para o uso 

o t-nSi r s' seils effeilos sao lao effleazes, tão rapi- benefices que basta somente usal-o uma vea para 

reexosos resultados contra as pn 

Fie 

se reconhecer logo os seus 

affecções occasionadas na pe__. 

Creme de arroz Glvcorina Mciauoo 

<ie rosaSnaíurafS mesmas ProPr,,ieda,ies e dando 

Preço» pelo correio 

850 

á pelle cór 

Branco, frasco grande-. 8o0 l Morango, frasco grande. 1J50O 

*d a-a * / PgQ,^en,o. 5501 » » peaueno 75 
o** ã «Pharmacia Almeida», 134, rua da Magdalen 

m.Vr. se v®n.de™ eÈÍCá arl'gos no Porto, pha ■ mxcia do di. Moreno em Coimbra, drogaria Yillaça. 

Isaacs' Line 

Para Londres 

Directo 

0 vapor 

Cadeby 

Sahe a 5 de setembro. 

Para Londres 

Directo 

o VAPOR 

Aurora 

a 12 de seteubro. 

carga trata-se no Caes 

Sahe 

Para carga tra 

do Sodré, 64,1.* 

Os agentes, 

E. Pinto Basia & CS 

essora 

Offerece se par» leccionar 

historia, geographia, dese- 

nho. pintura. pyrograTura e 

photo-miniatora. Também ao- 
ceiti» qualquer trabalho em 

desenho, pintura ou bordados. 
Carta A administração d'eate 

jornal. As Inioiaea II. t. 

Condecorações 

t G. Irijiita I lull 

Professora 

OÍTerece-se diplomada t los^ 
cripta no lyceu para leccionai 

portuguez, francez, inglez 

(pratico e theorico). Ifabiliti 
para exames e dá boas refe- 

rencias. Carta á administração' 

d este jornal ás iniciaes BI. J. 

Chá de Geylão 

Fino ehá prelo on verde' 

Muito arumaíico 

kilo 2^000 réis 

I na laale a quem 

comprar una kilo der 

e»te» fino» eliãa, que 

oITerec© a casa LI- 

pton« «le Londre»r 

cultivadora d'este 

chá em Ceylâo. 

13, 15. Rua tiarrcU, 17 

e 10—Lisboa 

éEBOMHO HAHTíUr 

« FILHO 



no 

istogeno Llopis 

VJiilco vB»^iSft<-x»vnon!o R^opiailo no* IMnpennarloai aiHI-IuIí<*pc»!o«oii. «nnaiorioi Bios- 

pliae* ilii HUcrirordla de I,!*»><>««. ■•orlo © Clinicas parltrulak-©* para n oura «la 

Tjjáfoeçcujose li inflates 

ilsiessiia lenrastlieiiia 

«• dui'iicua còn«iimp'ívá* cm uernl. «sue* nbniidonntlaii no men principio. «Ião orl*cm n 

o doente aenle-ac uxelUor com una frasco e curado tomando mela* 

Precaver contra os productos similares que na pratica tcem d em ensiroefo se 

Jnxlndo effeltoH contrários c prejudtciae» á saúde. 

alifirm. pro 

Peça-sc sempre o HISTOGENO LLOPIS í Único inalterável 

^^^^^MB 

Para a cura da DIABETES preparamos o Histogeno anti-diabattco, formula especial do 

resultado» seauros na cura do* doentes aubmettldoa « tratamento do Histogeno anti- 

iiabetico ' o i . '] ' 
—  ■ v- . íIaCíi . . ... n it *« 

a,, ^ _ .. _ . . - t Histogeno liquido 

Forcas «ir, i II li F N Í1 1 I OMS Histogeno granulado 
iiO I UULI1U LLU ! IO I Histoaeno anti-diabetico 

rrcfo .10 histogeno 

FRASCO GRANDE—10100 réis. 

FRASCO PEQUENO, offerta GRÁTIS aos 

pobres do Dispensário anti-ftubero*lo- 

so, Santa Casa da Misericórdia e Hospi- 

tal do Rego. 

"1 

) 

Veude-ne em ioda* a* pharmacla e drosarlan. Reprcienianlei «erne* 

sa.li em Llilion. €• HAlIOaíY A AMAP Mj» IjIMITAUA» Bu» d'GI-Kel» V3. t.°- 

AKVOKIO CiCltllUIKlHA DA MOTTA «S C. Bua de Houninho da «liteira. I 15. 

No Port*! 

Não esqueci, nem 19 — Cá 

espero. < 

Virginia Amelia 

Mendes da Sil- 

va e Souza 

RLLECEU 

IIS&S3H P. 

Virginia d'Assumpç5o Men- 

des de Souza e Silva, seu ma- 

rido Carlos Augusto da Silva 

e seus tilbos, Claudina Hoza 

Vieira de Souza, Alfredo Men- 

des da Silva e sua mulher 

Laura Iglesias Mendes da 

Silva, Anlonio Mendes da 

Silva e sua mulher Oclavia 

de Freitas Branco Mendes da 

Silva, Carlos Augusto Vieira 

de Souza e Alfredo Eugénio 

Vieira de Souza, participam 

a todos os seus parentes e 

pessoas das suas relações que 

fbi Daus servido levar da vi- 

da presente, conforlada com 

todos os Sacramentos daegre 

ja, sua muito querida raàe, 

sogra, avó, nóra, irmã e 

cunhada, Virginia Amelia 

Mendes da Silva e Souza, de- 

vendo o seu íuaeral realisar- 

se hoje, 30 do corrente, pelas 

4 horas da tarde, sahindo o 

préstito da Estação do Cães 

rio Sodré para o cemitério 

Oriental. 

Por determinação expressa 

da finada não se fazem con 

vites erpeciaes. 

Costureira 

Aos dias. para casa particu- 

lar; tiabaíha em vestidos e 

roupa branca de senhoras e 

crianças com a maxima per- 

feição. Escadinhas do Monte. 
8, porta C, rex do chão, esq. 

Exames em outubro 

Explicador dos 3 primeiros 

annos do curso g^ral dos ly- 

ceos completa a habilitação 

dos estudantes esperados em 

qualquer das disciplinas por 

methodo fácil e intuitivo, ac- 

oeita lições em Lisboa ou pro 

ximidades, tomando a respon- 

sabilidade do aproveitamento: I 

preços modicos. Carta a F. de 

S. a esta redacção. 

Professora 

Professora de francez, portu- 

guês e bordados deseja collo- 

caçào como interna, em casa 

particular. Dá e exige refe 

rencias. Resposta á adminis - 

tração d'esle Jornal, lettras C, 

Alexandre Fontes 

«A Escripta Nacional»: 2 a 

edição, correcta, 1^200 réis. 

«Vocabulário Orihographi 

co», completo, 600 léis. 

Deposito: 

Livraria Ferreira, Limita- 

da, rua do Ouro, 132 a 138— 

Lisboa. 

Senhoras nervosas 

As seunoras que soffrem de 

doenças nervosas em todas as 

suas manifestações, dòrcs, pa- 

ralysaçào das fuucções do es- 

tômago è dos intestinos, e as 

}ue são muito fortes, muscu- 

losas e nutridas, sujeitas a 

doenças repentinas e mesmo 

as mais fracas devem usar as 

Pulseiras El ectro-magn éticas 

zalvanisadas a ouro puro. São 

de bonita appareucia e de re- 

conhecida vantagem, e o» 

grandes medicos estranjeiros 

recommeudam-b'as pelo gran 

de succeaso que delias teem 
ODtidu. Pharmacia Almeida, 

ra* -d| Magdaleni, 34, onde 

iambem se vendem os verda- 

deiros anneis eléctricos e as 

meLhores meia a elásticas ntra 
** 

PARIS EM LISBOA 

CHIADO. 77 

VENDAS EXCEPCIONAS DE QCCASiÃO 

DURANTE 0 MEZ D'AGOSTO 

Importantes e verdadeiros abatimentos em todos os artigos d'estação 

BLOIJ8KS 

ESPINGARDAS 

Grande deposito Se ccSfr|" 

bidas directamente das ai-rcditadas fabricas Victor 

Colette. Plrlol d Freaarl, fcociet de« 

FabrlqueN d'Armei Itéimie*. Hanufa- 

elure França ia» e d'ArmeN ei Cycle* d«*. 

st. Etienne* Merkcl sim! o de outros. 

Carabina* l lobcrl © «1© outro» *yi 

tema* pura tiro uo alvo* 

Completo sortimento de todes os art:gcs concer- 

nentes aos caçadores. 

Casa F. A. Ventura, T. deS. Domingos lida U6 

• • Também se encarrega de repafsfõas» de armas 

de figo (te todos os sy.-Hnias por preçu» modicos, ga- 

rantindo-se a perfeição do trabalho 

VFNTIMOS - ClIAl'lCOS - tOXFECC OKS - 

SAIAS - NBATIAÚES - RUBKS »K-tIIAl!IBRK- 

líCIIAlIPES- SOVIBKBAI1AS c muitos outros ar- 

tigos, como TFCl MOS BI] Li. DE SKJHA, DE M- 

MIIO c 11'AEOOOlO 

! Artigos bons e elegantes: por preços excessi 

mente baratos! 

CURA DAS VARIZES 

As Meias virgens, as melhores meias elástica», curam 

as varizes recentes e lavorecem com incrível facilidade e 

commodidade a reducção até ao minimo das varue» chro- 

nica* ou meias antigas com resultados optimos. As pessoas 

v&rizadas não devem usar as meia* eia*iicM« de «e«ia oa 

linho por serem perigosas para o tratamento das varf*ea, 

como se prova pelo tniprei m ■ que remettemos pelo correio 

a quem remetter 110 réis, e que explica o valor medicinal da» 
•teia* virgen*; as quaes só se mostram com restrict • con- 

dições a quem prv/ve querer compral-as mediam i'edida. 

deposito das Meia* vtrgen*—pliarmacia Almeida, rua da 

Magdalena, 134—Lisboa. Ha Meia* virgcn* com pé, sem pé, 

com joelho, meias para toda a perna e para todos os núme- 

ros. Tamhem ha meias de neda oara quem quiser continuar a 

•uai-** • 

Pomada do dr. Queiroz 

Experimentada lia mais de quarenta 

annos, para curar impigens e outras doen- 

ças de peile. Venae-se nas principaes 

pharmacias. 

Deposito geral pliarmacia Rosa & Vie- 
gas, rua de S. Vicente, 31 e 33—Lisboa. 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver 

esta marca, registada segundo a lei de 4 

de unho de 1883 

e 

Purgante dos medicos 

Este producto é o chamado PURGANTE DE SAES, forma- 

do dos saes de sodio e de magnésio. E' de uso simples e o 

mais saudavel de todos os purgantes, por isso mesmo, tendo 

sido inventado pelos medicos, estes, baseados nos seus Ópti- 

mos resultados, o receitam e o recommendam diariamente 

aos seus doentes, e ás pessoas que necessitam. SEM DIETA, 

do se PURGAREM ou de fazerem uma LIMPEZA GERAL. Os 

seus effeitos são rápidos e suaves. 

USO 

Toma-se por uma só vez o liquido que o frasco contém. 

Em seguida bebe-se um ou dois copos de agua fria para au- 

xiliar os effeitos do purgante. 

AIIVFIITEHCI.4 

Ninguém deve fazer uso das PÍLULAS PURGATIVAS por- 

que. além de produzirem irritações, os seus resultados são 

insuficientes e nuuca corrt sponaem ás vantagens d uma la- 

vagem que de vez em quando tanto carecem o estomago e os 

intestinos, a que só satisfaz cabalmente o PURGANTE DOS 

MEDICOS. E' por isso que elles o receitam.—Preço do fras- 

co 200 róis—Pelo correio 250 rs. 

IMiarmttcia Alm©I«la* 131* rua da Magda- 

Ima. 133. Llmboa. 

rara Gibraliar 

1 

PASTA DENTlFRiCIA 

CELESTE 

OA AOS BfCffTES U MA 
ALVURA DS NEVE 

DCSáMFEC? * A BOCCA 
£ D£IXA UM AROMA 
MUITO AGRAOAVEL 

Phaimacia CVrlno 08 Silva 
«n.Diof'0 NoMcioa ns iiaboo 

CREOLE LINE 

I'ara NEW-YORtí, directo 

0 vapor Cilia til Palermo, ira i de setembro. 

Para carga irata-se cora 

•i • Hem y Burtooy & C • 

' Rua rios Fanqueiros, 40. * ° •     

Empreza íacional de Navegação 

úiiúm para a ÁfríGa Ocoidental e Or onta) 

0 paquete LUZITANIA 

Sahíráuu cae- da Fundição do dia 1 je seUmbro. ao inen 

dia para a Madeira. S. Tliomé, Loanda- LobiU». Cidade do Ca 

bo iCape Town), Lourenco Marques, Beira e Moçaipbique;» 

para Quelimane Chinde, ínbambane, lbo. Porto Amelia. Bar 

tholomeu Dias, Angoche e Tuugue, com trasbordo 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos diri 

glr-se aos escriptonos da empreza. 

«O IN LIH33A 

408 arentea ara. H. Burmes- 

ter & C>. rua de Jn'a e D. Ctcnptono da 
HpnHw 85 

LUZITANIA 

Espera-se a 31 do corrente. 

Sat a carga e passagem* ra- 

•a-se no Oaea do Sodré. 64. 1.» 
Os agentes 

ff Pinto BÇto A Ca 

Bail's Line 

?&ra Londrea 

(Via Havre) 

PENINSULA 

Chegou e sabe quinta-feira 

1 de setembro. 

í.4 classe para Londres 

Ib 4.40 

R«ccbp.ndo carga a íreU 

«r#cto para Anvers, Boston, 

irraingbam, Constantinopla, 

ifciicago. Dunqixot'lia, Hala 

tiontrãal, Manchester, 

If.#, Ontario, Philadelohia 

Rotterdam ♦ 9orontc 

Para carga • passagens, 

rata-io no Csci do aodré 

? - 

Os ag mefl 
# *a C.a 

Bailia, Rio de Janeiro 

Santos 

e Rio Grande do Sul 

0 paquete inglez YUtGlL, 

esperado em 1 de setembro. 

Recebe carga. 

os agente» 

Sar land Laidley f Cs 

rratesN* do Corno Santo. 
* o 

Caminhos de Ferro' do Estado 

IFreccão do Sul c Sueste 

Feira annual cm Villa V ço.ca. de 29 a 31 de agosto de 

1910—Bilhetes de ida e volta a preços reduzidos, das esta- 

ções abaixo indicadas para a de Villa Viçosa: 

Lisboa. iâ b/aw*. cUiOO; 2 a classe, 3/70Of3.a ejasse, 

25500; Barreiro. 4^990. 3^500 e 2j5300: Barreiro-A 4:5900, 

30500 e 2s5300; Moita 4#6oO 3jS300 . 2^200; Pinhal Novo, 

4*300, 3(5100 e 2^100; Aid. gailega 4g800 3.5400 e 2/250; 

Setúbal 4*900 3A500 e 2(5300; Verraa» Nova» 3j5400 2«6300 

I£600; M ít- j" 0'r 3^700 2^700 »» lg700; C»»a Braoca 

2A6UÒ iA900 é WOO; Viaun» 3*000. 2«QpT UA00; Cuba 

3A700, 2#700 e M700; B^ja 4^200 plOOfl h 2í000; Évora 

26000 1A400 e 900; Kxiremqz 500 400 h 300; Borba 200, 

lôOeiOU :*it -« 

; hi'hete* veodem-s-i para os comboios ordinários 

rio< õian- 27 a 31 de agosto e são validos para o regresse 

pur qualquer «orahoio até ao rim 2 de &etembro, inclusivò. 

Lisboa. 1J de Hgo^lõ de 1910 ; 1 •c 

í 0 rugecb iro director 

Antonio Lourenço da Silveira. 

Pata Pernambuco 

e Cabedello 

Paquete inglez ARTIST, es- 
perado em 8 de setembro. 

Recebe carga. 

Agentes, 

Garland Laidley & C.a 

10. T. do Corpo Santo 2.» 

Para Bristol, 

Swansea 

(Via Por<o) 

O vapor 

SIR, WALTER 

Espera-se a 1 de setembro. 

Para carga trata-se no Caes 

do Sodré, 64, 1.° 

in agente» 

ff Pinto Bat to C; 

Madeira, Tenerifr 

e Las Palmas 

0 vapor ACULILA é espera- 

do a 31 de agoato. 

Para carga, passageiros ■ 

mais informações, com o* 

agenda 

Garland Laidley & C.* 

Travessa do Corpo Santo 10. 

IB £ — Rua «lo I ru 

cftflxo—1 II 

COBFAGNIE 

1 

i 

3 

/ 

5' 

Paquetes francezes 

Amazone | Para Bordéus 3ft de agosto 

BOOTH LINE 

* 

mm 

li 

- * .- 
>v iC.J"- * oiaiíiab^. j. 

Paquetes correios para a 

Madeira, Pará e Manaus 

ANTONY, chega a 7 e sae a 9 de setembro.* p ku. n 

FRANCIS, chega a 13 e sae a 14 de setembro. 

AMBROSE, chega a 17 e sae a 19 d" setembro. 

IQCITOS (via Pará e Manaus) 

MANCO; chega a 24 e sae a 25 de setembro. 

Lelxòes, Vigo, lAverpool 

li bilhetes dlreetos para 

Paris, Londres, \ov» Vorh. 

Boston, etc. 

bro. 

HILARY (via Cherburgo e Fishguard) sae a 7 de setembro. 

ANSELM, (via Cherburgo e Fifbguard) sae a 18 de setem- 

maranhão, P ãrnahyba 

e Ceará 

DOMINIC, chega a 14 e sae a 15 de setembro. 

Os paquetes para NANÃOS acceitam passageiros para 1QU1- 

T0S. 

A carga deve ir para bordo no dia da checada. 

0a vapores atracam á muralha no CABS DE ALCANTARA no 

dia da s&hida pela manhã para receber os are. passageiroi 
para a MADEIRA, PARA e MANAUS, 

Os vapores atracam á murallia no POSTO MARÍTIMO Dl 

DESINFECÇÃO |á Rocha do Conde d'Obidos) onde desembarcam 

oa srs. passageiros vindos do BRAZIL e embarcato de tarde oi 

que se destinam ao NORTE DA EUROPA. 

DESDE LISBOA A N0VA-Y0RK EM 10 DIAS nos maiores tapo 

res do mundo pelo serviço combinado BOOTH ÇUNARD 

sendo as despezas de hospedagem nos portos intermediá- 

rios, dos passageiros de 8.» classe, pagas pela companhia. 

Os paquetes d'esta companhia trazem medico e enfermeiro 

a bordo e são a ultima palavra em luxo e commodos pari 
passageiros de 1.» e 8.» classes. 

Para carga e passageiros com os Agentes 

10, Traveassa do Corpo 8auto, is 

Garland LnlGley A CV 

Tel n • 28 íseccào de carga). 

Tel. n.*2848 fSaccio de nassa/ena» i«. 

FERRO OUEVENNE'S^ 

O mais activo e economico, o unloo inalterável  v 
ANEMIA 

n 

Exigir o«clloazulda(/n/on dofâôrtcantt.U.r.BoauK-ArU.Pcria 

- • 

li 

1 

8 

l 

B 

r 

Q 

SF I 
e* 

§ 

."t 

Bycicletes 

CASR VICTORIA 

m 

í 

%m 
wm -um 

Koninllijke Hollandsche LI ova 

(Mala Real Hollandeza) 

í aia o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 

e Bnenos Ayres 

A 5 de setembro o paquete 

"Frisia,, 

0 26 de setembro o paquete 

"Zeelandia,, 

Recebendo passageiros de 1.» classe, intermediaria e is 
classe. i 

Preço da pas; agem em 3.* classe par» o Brami, 49A4500 

réiR. ,i . 

Para o Rio da Prata, 50/500. 

Para Vigo, Boulcgne, Paris, 

Dover, Londres e Amster- 

dam 

A 7 de setembro o novo paquete 

''Zeelandia,, 

)r° o paquete 

"Hollandia,, 

Recebendo passageiros de todas as classes. 
Par» ca»-ga e passagens trata-se com 

Us agoniei 

ttrey, Aolnne» A «5. ; 

Praça do Duque «lia Terceira, a* I.% LIN ROA 

,Telephone, 415 _ ; 

Companhias Hamhnrpezas 

Hamburg-Siídamerikanische | Haniburg-Awika 

Dampfschifffahrts- GeteUtchaft: | Sild-Amerik THeit! 

A 23 de setembro o paquete 

Paquetes a sahlr de Lisboa para: 

Madeira, PARA' e MANAUS 

Ktmeiia. em 4 de setembro. 

Vcpor mo tirando* em 23 de setembro/ 

Paranaguá, S. Francisco, Rio Grande do Sni, 

Pelotas e Porto-Alegre 

Santa Catbariua. em 21 de agosto 

Niegmund. em 20 de setembro. 

MARÂNMO.Pamabyba, Ceará e Natal 

Nn*»o>fta, cm 3 de setemero,, í 

Havre e Hamburgo 

Mugia, em 4 de sefeibbro. 

uflo ii'ai-do. em 17 de setembro. 

Ko preço da» paftfcageua ocha-ie (onprrhendido vinho e 

ioda» ao refeições, oerviço medico» criadoo portuguesee* etc» 

Pare passagens dr todas as classes cargi e oaaenquer informações trata-se d» 

igeoci» d* Companbíi rn» A ore a, ff». 

O» ageaiei 

Sociedade Torlades 

Preços de passagens de Lisboa 

l.« CU38I |.« CU! 

Id» l Ida • volta I ida 

Madeira.... Lb. 4—0—01 

Pará desde U>. 90-^-0 I lb. Í5-<M) 

ManiusdosdeLb. 24-0—0 I Lb. 42—0—0 

Havre.  Lb. 6-^1—0 I 

Paris. ...... Lb. 6—0—01 Lb. 10—C—0 

Hamburgo... Í7180 I M. 280 

todos os paquetes slo iliuminados a us electrlci. teem 

medicos, creada, creados e coslubelro português, casts dr 

banho, enfermarias, irmtamtmU la«l«t «14 
flAla* • |*IM ma refalftec. Par® «ars* a i®m®(o« m 

irat».fl« 

Heary luraay 4k «»• 

8#< 
desde 14/600 

desde^ 

M 78 


